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ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.-Dr . 
Monteiro Vianna, com pratica do» prin-
tipaes hospitais da França, Italia, Ans 
titia, Allemtuha o Inglaterra. Consulto 

Êo: rua de 8. Bento, 67. telephone, «08 
esldeuci« : ma Maria Tb 

plione, 
.esidendt : rua Maria Thercza, 24, tele 

T)H. GABRIEL DA VEIGA advoi 
foh i o» d r s . VE IGA FILHO e GOME» T 

BgiBü.—Escriptorio : RUA DIHEITA, 14 
(«obrada).—Do J2 ia 4 .— Incumbe-se de 
(ados 0« trabalhos attinentes á sua pro-
Besto, nesta capital e no interior do Es 
fado. 

- - " 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultono, ma 1B de Novembro, 22— 
Consulta), das 12 ás £ da tarde. Residen 
Cia, rua da Liberdade, (7 . 

• ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo 
Accelta cansas em 1* e 2* instancias e 

Su Interior d* Estado. Escriptorio, rua 
e 8. Bento.12, sobrado. Residência, rua 

Galvão Bueno, 33. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
V.sas, svphilitleas, ao coraçío e pulmão, 
líesidopcia, rua da ConsolagSo n. 2, te-
lephone, 662. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR VIRIATO BRANDAO. — Ciiniea mc 
dico-cirurgica » especialmente moleatias 
d»s orgama gemto-urinartos, pelle e sij-
fhilis. Consultas da 1 4s 3, ms Quin/r 
de Novembro, 34. Residencla, largo <la 
Liberdadc, 60. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
Capital e no Interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escriptorio—rua de S. 
Bento, n. 12, Residencla—rua de S. João, 

L J ä : 

DR. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: ma Di-
reita. 87, telephone, n. 924. Residencia 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thereztt, n. 20-C 

' MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

8EVERIAN0 LEAL — Rua Marechal 
Deodoro, lti e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, ma de S . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
ag-ncia, rua de S . Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, ma Santa Thereza, 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á ma de Santa Thercza. ti-A. 

PR0DR0M0S 

Somos dos que encaram os suecessos com 

Imperturbabilidade d'animo, desprezando 

n.lo raro as manifestações de momento 

para estudar-lhes as origens e os intui-

tos. 

Vamos assim fortalecendo o raciocínio 

jcm que o prejudiquem os abalos pro-

duzidos pelas violências. 

Os últimos acontecimentos qne se de-

p m no Rio reclamaram a nossa attenção 

f. o qne aliás se acha ao alcance de to-

0os, delies nSo enxergamos tilo sdmente 

a súbita o passageira explosão de cólera 

Contra a prepoteacia duma empresa pres-

tigiada por certas auctorWades. O caso 

teve maior alcance e nio se p<3de affir-

tnar Com segurança que estejamos isen-

tos de novas lufadas. 

Em maio de 1780, exclamava o bispo 

jje Nancy: «Senhor, o povo sobre que 

teinaes tem dado inequívocas provas de 

M j paciência. E ' um povo de marlyren, 

cajá vida parece lhe ter sido destinada 

«icnas para que elle soffra 1 • Nio ha 

qttem nio encontre nessas exprcssües o 

quadro de nossa pátria. Mesmo os que 

Mm sobre sl o encargo superior da direc-

{Jo, a despeito da lndifferença que os-

tentam, reconhecem que o povo tem si-

do duma paciência doentia, enrtindo to-

dos os martyrios. 

Mas situações dessa ordem não são es-

táveis. Tanto maior é o desanimo, tanto 

Dais perigosa é a reacção. N io nos il-

fuda.iios com a apparente tranquillidade 

tfüe só sc tomaria real se as cousas per-

niciosas ae extinguissem. 

O povo, insnrgindo-se no Rio contra u 

leto do prefeito municipal que desejava 

ípparar os interesses de um* empresa 

de carnes verdes, n i o alcançou immedia-

tamente proveito algum, mas Impedia que 

• monopolio triumpbasse e apoiou as de-eiOes da justiça federal. Dizemos que 

o obteve proveito algum porque o 

gênero nio soffrea reducçlo no preço e 

todas as çareos que abastecem os agou-

fcuí* do filo equivalem-se na iuferiorida-

l í e na falta de garantias hygienicas. 

A vlctoria, pois, foi teda moral e per-

isáee de rigor ao poro, muito embdra o 

Supremo Tribunal Federal para ella tam-

bém concorresse. 

Os conflictos—e alguns honre de sum-

tss gravidade—Indicaram que a alma po-

is!» r ral perdendo a paciência, dlspon-

W K is relvindlcagSea violenta». As balo-

Betas da policia Já n io infundem o mes-

Bo temor e a* opprimidos, na imminen-

«> de morrerem de fome, preferem af* 

fronUr aa bala* janlxaras! 

Alguns Jaraae* pretenderam lobrigar 

> movimentos a Influencia de eleaes-

«xtranhos. N io (remos qne tas* al-

i ptmu de 

uma priva da falta de prévio ajuste. Os 

motins rebentavam sem obedecer A mais 

ligeira inspiração e daiii provelu a van-

tagem com que os policlres desalojavam 

os resistentes. 

Ninguém quo possua critério lerá visto 

nos sHccessos mais do quo a ira justifi-

cável do povo. E exactamente nessa cir-

cumstancla 6 que resido o temível sym-

ptoma. 

Talvez que estas palavras sinceras des 

pertem Borrlsos entre os que desconhe-

cendo a extrema fragilidade do suas po-

siçScs se stippSem ao abrigo dos impre-

vistos. A estes lembraremos quo também 

nasvosperas da grande revolução de 1789 

mnltos espíritos — e dos mais esclareci 

dos — chasqucavam dos avisos que par-

tiam das camadas populares. 

E, entretanto, para prevenir a irrupção, 

cujas consequências nüo ha quem descor 

tine, basta quo nos circulos dirigentes da 

politica haja honestidade, justiça e que 

as leis sejam cumpridas. 

E' pouco, inas bem sabemos quilo 

possível, ou pelo menos difficultoso, se 

torna o exercício dessas tres cousas. 

Taes t ím sido os abusos, as praticas do 

favoritismo creou taes raízes, o desprezo 

peia opinião publica assumiu tamanhas 

proporções cue um governo que se em-

penhasse em s<3 attender aos dietames da 

honestidade, da justiça e da lei seria um 

governo de heróes. 

O povo illetrado e simples, affeito ao 

mourejar diário e ás praticas do bem, 

pensa qne a politica directora nSo pôde 

conservar ministros quo acintosamente se 

mostram licenciosos nar acçües e obsti-

nados nos planos de que t£m resultado a 

insolvabilidadc do quasi todo o commer-

cío, o cmpobredineuto da lavoura e a 

paralysafjüo das industrias ; entende o 

povo que nüo se deve saltar sobre pre-

ceitos do lei para favorecer a alguns in-

divíduos destituídos de valor e só notá-

veis pela ausência de qualidades moraes. 

Entende ainda o povo que á justiça 

cumpre prestar o maior respeito, uma 

vez que a representem homens de brio.e 

ml o pessôas sobre cuja idoneidade pai-

ram suspeitas. 

E o povo chega á conclusjo de que o 

paciência já c demasiada, que só elle é 

soberano e, portanto, se prepara para 

intervir do modo a desapparccercui os 

factores da sua desgraça. 

A verdade é que a consciência publica 

está despertando e convém medite o go-

verno nas crises que antecederam de per-

to a revolução dc 1789. As situações suo 

anabgas, com a única differença dc 

qne, entre nós, a dissolução c a anarchia 

surgiram o desenvolveram-se com as ins-

tituições repuWiennffT 

FUEDF.mco MARTINS 

S í r M E i t o S I M M » 

N o t a s 

Noticiam de Paris que a maqnctlc do 

busto do aeronauta Augusto Severo, será 

exposta, hoje, era casa da esculptora 

mrac. Block, que a offerecerd gratuita, 

mente ao Brasil. 

Egualmentc informam que o governo 

municipal dc Paris mandará abrir rau 

rua que se chamsrá rua Augusto Severo, 

e fará collocar uma placa no logar em 

que cahiu o mallogrado aeronanta brasi-

leiro, na avenida Mainn. 

Os jornaes de Londres rcccbcrain ante 

bontem telegramuias noticiando o se 

guinte ; 

Foi hoje destruído, por uma ernpçS 

vulcânica, a aldía de lietalhulcu (Guat 

maia), situada a poucas milhas da costa 

do Pacitico. 

Morreram mil pessoas, ou seja metade 

da população da oidSa. 

Aldm desja eatastrophe, notiela-se nina 

outra ua povoaçüo de Toeano, arredores 

da cidade de Guatemala. Hoje sentiu se 

nessa localidade um tremor de terra, 

segundos depois dc ter sido dado o alar. 

ma|do perigo, estava Toeano inteiramente 

destruída. 

E s t a d a 

r ™ 

6 r 

C j J I I A V K 

Ao conhecimento do sr. coronel Arge-

miro Sampaio, conimandante da Força 

Publica, levamos o facto abaixo narrado, 

que, a ser verdadeiro, merecem os seus 

responsáveis a mais severa puniçáo. 

Esperamos que s. s. mande quanto 

antes abrir rigorosa syndicancis, para 

ser apurada a verdade. 

Fernando Alves do Almeida, praça do 

1." batalhão da brigada policial deste 

Estado, vciu hontem a esta redacçio 

narrou o seguinte facto: tendo, lia tem-

po, sido destacado, em diligencia, para 

interior, foi alii preso por motivo fútil, 

enviado para esta capital, onde foi re-

colhido á solitária,, alii permanecendo 

pelo espaço de vinte e cinco dias, submet-

tido ao regimen de páo e agua. Diz ter 

também recebido ccnto o tantas pran 

chadas que o offenderam de tal modo, 

que se acha hoje, depois de expnlso do 

batalhão, facto que se deu hontem, logo 

após a sua soltura, inutillsado para todo o 

serviço, pois os castigos soffridos produ-

siram-íhe, além de outras offensas, uma 

grande hérnia quo o toma inapto para 

qualquer trabalho. 

Accresccuta quo nenhum motivo sério 

houve para que assim fosse tratado. 

N2o sendo permittidas as penas cor--

poraes na força armada, assumo este fa-

cto particular importância e exige, de-

pois de provada a sua veracidade, a pu-

niçáo immediata dos culpados. 

S P O H T 

CANREONATO DE 1902—Realisou sc hon-

tem, no campo do S. Paulo Athietic 

Ciai,, o match de campeonato entro o 

Sport Club Internacional « o i . Pm-

lo Athietic Ciai. 

Foi vencedor o S. Paulo Athietic 

Club, por 3 goal contra o adversário. 

Salientaram-se do Club Internacional os 

srs. Mesquita, Geraldo Toledo, Duarte 

Azevedo e O sr. Costa. 

Noticiam'dc Londres que o desarma-
mento dos bandos do combatentes boers 
vai-se fazendo espontaneamente, sem que 
se haja levantado o menor embaraço. 

As rendições noticiadas de ante hontem 
abrangeram o n. de 1.409 homens, entre 
os quaes 219 rebeldes. 

Os delegados dos extlnetos governos 
boers, que ainda se acham em Bruxellas, 
irestarào dentro de dias o juramento dc 
idclidade á Grã-Bretanlut perante o 

nistro inglez junto ao governo belga 

Diz o Correio da .Manhã quo na con 
ferencia, rcnlisadu no palácio do governo, 
entro os srs. presidente da Rcpnblicu, 
prefeito do diatricto federal, Joaquim Pe 
dro Salgado o Carlos Buarqtie dc M'.;': 
do, os d o us últimos eocios da firma Sul 
gado & C. ficou, ao que constn, resol 
vida a suspensio temporaria da exeeu 
çflo do contracto firmado em 21 de ju 
lho do 1897. 

Nesse sentido os contractantes acima 
referidos dirigiram um requerimento ao 
sr. prefeito, que parece disposto a de 
feril-o, devendo ser assignado hoje o rrs 
pectlvo accordo entre a Prefeitura e Sal 
gado & C. 

* * * 

Do Correio tia Manhã: 
«Corria hontem, na praça, que a So 

roeabana trata de entrar em accórdo 
com os seus credores portadores de de 
bentures dc L. GO, aqui representados 
pelo IcnJoil anel Prasilimi l:ani., para 
pôr fim ao executivo hypothecario, que 
tem dado tanto que fafur.* 

O Xtmpíi, d«,.Paris, pnbjieou este te-
legramma dc Roma: 

«Corre o boato de que o ministro da 
Fazenda, o sr. di Brogiio, está decidido 
a solicitar demissão por causa dos inces-
santes pedidos de dinheiro que ameaçam 
comproinettcr o equilíbrio do orçamento. 

Desde o dia em que o orçamento teve 
saldo, o ministro da Fazenda luta com 
grande energia para defender esse eqni 
librio. 

*** 

Em substituição ao dr. Lucio de Men-

donr;a( exonerado a pedido, foi i 

meado procurador geral da Republica 

joven ministro do Supremo Tribunal Fe-

deral Epitácio da Silva Pessoa. 

V 
Serào creadas duas brigadas de infan-

taria da Guarda Nacional na comarca de 
Ribeirüo Preto, neste Eiitado. 

Partiu de Paris para o Brasil o sr. 
Alvaro Reis, companheiro de Augusto 
Severo e que veiu acompanhando o ca-
dáver deste. 

*** 
Está encarregado hoje do serviço do 

vaccinaçâo contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario, dr. Faria 
Rocha. 

T a u r o m a o b i l a , 

Nao obstante o mau tempo de hontem 
foi bastante concorrido o espectáculo que 
se realisou no redondel da praça da Re-
publica, em beneficio do espada Barre-
nta. que recebeu, entre muitos mimos, 
um lindo bouquet de flôrcs natura es, of-
ferecido pela officialidade do Corpo de 
Bombeiros. 

Apesar da arena achar-se completamen-
te molhada, a quadrilha pottou-sc como 
sempre, merecedora de applausos. 

LOTERIA DE S. PAULO 
Hoje, ás 3 horas da tarde, no salüo 

da thesonraria, d rua José Bonifacio, rea-
lisa-se a extracçao desta acreditada e ga-
rantida loteria. 

H liquidação que faz a Casa Colombo 

dc todo o seu stock é uma realidade, 

obtêm-se artigos de I a qualidade por pre-

ços Ínfimos. Motiva isto os grandes obras 

por que vai passar seu vasto armazém e 

mudança dc firma. Rua 15 de Novembro, 

30-A. 

PAU Ani 

Em Cangulry, tendo tido o padre Jort 
Oiordnr.o uma discussão com o nacional 

Boi ba Cordeiro, estfl Juro i \ in 
pir*so o voltando á egreja, dls^ deppi:; 
da occorrencia, convidou o seccruotc a 
ministrar o chrixma a umapcKsfia ita flua 
fumills. 

O padre Giordano, ao entrar no tem-
plo, foi alvejado por cinco tiros de re 
vélver, disparados por Cordeiro, nüo 
tendo, felizmente, sido attlngido. 

O rrimhioco evadiu-sc e ainda nio foi 
capturado. 

PARA 

Consta á imprensa do ganhas que o 
ex delegado do Acre, coronel Canesco, 
roubou dos cofres públicos 800.000 bolii 
\1nnoH, e que as auctoridadrs do Acre 
perseguem os operários brasileiros alH 
contratados, neganao-Ihes os salariõs 
espancando os quando reclamam. 

mo OK AN CE DO SUL 

Eh tá aberto rigoroso Inquérito sobre 
liste Ciiiue, do qual íaltain outros porme-
tori-n. 

—Em Kl o Grande, na oceasíno de abrir 
porta do deposito do ferrogenj da casa 

«oltwald, o empregado de nome Garot 
tscebcu na cabeyu forte cacetada, que o 
^?óstrou, cahindo solire a calçada. 

Garot nüo sebe quem o feriu, da-.do 
>*'• o facto em frente á alfandega daquel 
íu ci lade e onde ha sempre seiitiuclla. 
f — Relata o I)acry de Bag«5, em seu 
jjjuoiero de 27 do passado : 

•Ifontcn), ás 4 Vi horas da tarde, mais 
tif trifnus, os segundos sargentos do 31° 
iRtslUAo de infanterií, Arthur dc Varg.-s 
.1iMCoucelio«i, da 4* coiuuanhla, e Genui-
: ' J •• Froncísoo, da 2 | aquelle d« dia 

batalhão e este dc folga, começaram 
brincar com nm sabre-punhal c nina 
• quando, por Imprtideaiia do prl-

Jitho, o segundo o feriu com esta arma 
côxa esquerda,' Cortando lhe a artéria 

Jtsjural. 
^Conduzido iiunu.diatamonte para a cn-
^rmaria militar, ás 5 l[í tru ca vci o 
i j i t^euto Vuscoucclfos. 

ív->t«s dous iufeiiore.i eram muito ami-

8gronomo americano, mr. Jones, adean-
tado agricultor cm Itapira. 

O dr. Carlos Botelho foi vivamente 
felicitado pelo exito das experiências que 
procedeu comos excellentes anpnrelhos dc 
luechanica agrícola que ehtào aesliuados a 
transformar, c com grande vantagem, 
systeni« de trabalho existente em nossa 
lavoura. 

A prelecção pratica que o distiucto 
agricultor teve occaiiSo de fazer á mo 
dida que cada uma das machinas func 
cionsva, causou em todos que a ouviram 
animadora impressão. 

—A uma hora da tarde os excursio-
nistas retiraram se de Araras para esta 
capif,:!, onde chegaram ás cinco e meia 
d? tarde, bastante penhorados pela dis-
tincçâo com que foram tratados naquclla 
prospera cldaao. 

O dr. viou-presidente do Rstado seguiu 
'le Araras em excursflo á sua fazenda de 
Macahub.r', donde deve regressar nestes 
poucos dia/i. 

A Gazeta do Cotttmcrcio, que .se pu-
blica em Porto Alegre, sobre os factos 
do Lageado, diz: 

«No logar denominado Mussum, a quem 
do Encantado, no município do Lageado, 
appareceu nm explorador que se intitula 
irniSo do Çouscllieiro e que diz ser cn 
viado do alto. João Anhaia, tal é nome, 
que dá; inctilca-se santo e tem podi-Jo, 
graças á ignorância e á superstição «ío# 
inoradore« daquello local, t\n geral colo*4 

fjKH, attrahir nm certo numero de fanatf-
cofi, que o seguem e por cile vclc.m pie-
dosamente. 

O famigerado especulador c uin tal 
João ou Silvano Anhaia, com processo 
aberto no Lageado, onde perpetroit um 
horroroso assassihnto e donde ap6* o cri-
me evadira-üc. 

Foi isso o que dissemos em um dos 
nossos uumeros passados. 

Agora, porém, temos a aecrescentar 
que naquclla localjdadc deram-se tres bar-
bai os assassinato^, 'dos quaes foram vic-
tiinas o caixeiro viajai.te Eduardo Sut-
tler, Baptista e Romono Lucas. 

Assim que tivemos conhecimeuto da lu-
tuosa oceorreucia, pensamos?; cesteiro 
que fuz um ccnto... c, puzemo-no.s cm 
actividade. 

Procurando obter informações, dirigi-
mo-nos ao digno cçmninndante do vapor 
Rio Taqnar\)t chegado esta madiugada a 
esta capital. 

Respondendo delicadamente ás pergun-
tas feitas pelo nosso companheiro, ui.s-
se nos aquelle cavalheiro que a noticia 
da Gazeta, ha dias publicada sob a epi-
grapf.o O irmão do conselheiro, é a ex-
pressão da verdade, o adiantou.que viu 
seguirem para Alustmm doze pessoas, ca-
bendo sómente o nome de qu itro, q ie 
são : Baptista e Romano Luca-, Eduar-io 
Sattler e João Feri. 

Sabe mais o nosso informante que ao 
se approximareiii osexcuisioniritas daquçl-
la localidade, foram atacados po- uin 
^rupo do bandidos chefiados por Silvano 
Anhaia, travandu-se, então, renhido com-
bate. 

Accrescenta o nosso informante que na 
Iucta pereceram Eduardo Sattler, Baptis-
ta a Bonino Lucas. trii.l^jMi« 1. si», y.y , 
ficou gravemente ferido, fugido aó, c »íos | 
seus oito camaradas ú\z não saber noii-

0 sargento Vascoi 
wbtiel pa pob(.o e o sargento 

cellos dc São 
_ Gcnuino 

í filho do Kr. <-iíj>itÃo Ildefonso iiibeiro, 
f/'íira-lo tabelüdo desta cidade, e ambos 
ftullo esti cados de seus coinpanh ir .0. » 

A R I l O U t D A Y 

Com, Joda a Koiemnidade efí • Moii-se 
fp!e Hontem cm Araras um Arbour duy, 
<?-tmjjia que tradj^irani para o no^o 
rtjbma com «> tieifí*" f^sta das arvores. 

pua iniciativa é devida ao sr. A. 
logrei:, director do Horto Bot«nico, e 

•s Or. Jou'.» Pedro Cardoso, inspector de 
sericultura 110 ü ' districto do Estado o 
«MI desenvolveu grandes esforços para, 

actòrdo < r»:n a camara municipal 
Araras, adoptar o urbour dai/ nessa 

cidade 

Afim de assistirem ;<s festas, seguiram 
ti* S. Paulo, num trem espe if.l, us au-
UMidades do Estado, o dr. prefeito mu-
cipal, o:i altos funccionarios das repar 

ti;õ'-3 das obras publicas e da agii- ul 
tora, 
•untes 
(k de 

Em 

li versos 
dos jor 
musica d 
Juiidialiv 

convidados, os 
: 'e uir.a, 

•I présen-
ta bah 

exc 
auctori.ia 

,1 po!, 
.'sioüi-

< In-

staurante 

•rí' 
dr. 
d'!e 
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Os assassinos, não contentes com c 
horripilunte crime que commctteram, cor-
reram em perseguição do grupo que fu 
;ia e que se acha em logar até agora 
gonrado. 

Sabemos que já foram iniciadas as ne-
cessárias providencias para a captura dos 
criminosos, que merecem severa punição. 

Procurando obter ainda mais informa 
ções sobre os assassinatos, temos a adean-
tar que Eduardo Sattler tiniia, com seus 
companheiros, quo eram em numero de 
2, tentado um assalto á terrível seita 

que, naquelle município, exerce abertu-
mente o seu dominio. 

A bordo do vapor Taynary, embarcou 
hoje, á 1.18 da tarde, a ala esquerda do 
I o . batalhão da brigada militar, com-
mandada pelo major Juvcncio de Lemos. 

Essa força dirige so para o Lageado 
dahi seguirá para o local onde se 

acham acampados os fanaticos chefiados 
por João Anhaia.» 

—Conhecida parteira residente em Rio 
Grande foi ha dias chamada para exercer 
os seus .serviços profissionaes no Povo 
Novo a uma senhora que, depois dc pro-
longados soffriinentos, deu á luz um ver-

'Jeiro monstro, ou antes, um ser phe-da 
íomenal. 

A criança, que nasceu morta, tinha os 
braços do tamanho cío corpo, na fronte 
apresentava uma enorme exerescençia 
constituída por tecido ósseo, c além de 
tudo, era desprovida dc olhos. 

A parteira ficou horrorisada, aconse-
lhando que se procedesse quanto antes ao 
spultamento do pequenino monstro, o 

que foi effcctuado.» 
—Em sua residencia, no Fovo Novo, 

appareceu gravemente ferido c agonisãute, 
sr. Alberto Costa, casado e filho do-

sr. Manuel José da Costa Júnior. 
Cinco minutos após, expirava o indi-

toso cidadão, sem que tivesse podido re-
velar quem íôra o autor do ferimento 
quo apresentava e que era de tiro de 

pingarda. 
A far amilia da victima, accrescenta a 

Opinião Publica, de Pelotas, donde ex-
trahimos a noticia, mandou dar-lhe se-
pultura, sem prévia sciencía da auctori-
dade. 

Entretanto, esta, sabendo do occorido, 
dirigiu-se ao sr. major sub chefe do po-
liela, que se achava 110 Rio Grande, e 
ue, sem perda de tempo, ordenou ao 
elegado daquel la cidade seguisse para 
loísal do c r á * afim de ser 
autopsiado o cadáver. 

t*i'i<td< 
i.anjas dc muáka (xeciiiarani 
.u i •.,&!, h-.ii.i-.) servida n > 1'iij 
fj;:!u uma refeição. 

Km Campinas houve nu r 
buüios tc Irmão um luulo ai :. ", » 

A' parti .a do trem esp. ciai, 
st á comitiva o di'. inspector «. • 
t.;--to (JÍÍ apicultura, o 'iirector d 
'1*0 Agronon:i;o e seu ajn larit'*, 
|4*T Coelho Netto e outros cava 

Nas estações de Limeira e (.' 
."(•cbt ram os exeursioois.as rniapr 
cvs auctoridaJr-s. 

Pouco depois do meio-dia eh: 
t-nm a Araras, onde eram o.-> e 
r.wías esperados j.*or uma grande-
<U popum«,?. >, n.unicipali-la' 
iPt direito, promotor pnbli 
í!f policia, prof&i' .:'(•»» -'as « 
nas de 1m1.de;!. 

Trinta carros transportaram os excur-
rriiiistas para a cidade, onde foram eor-
É^lm^ntc L Êuedailos srs. aoronnl 
.JtiMiuKtno V/itaeSír, dr. Olyinpio Por 
tngal, dr L ciolpho Coimbra e Honorio 
Lacerda. 

Seguiu-se nm lunch e ás 2 horas da 
tarde formou r>e um sumptuoso £res1it<\ 
a l i a l tomaram parte cerca de quiuhcutus 
crianças, pertencentes as escolas, r.s>o 
ciaçòes particulares com os seus estau-
dàrtes. aujtoridadcs c muito povo. 

Desfilou o préstito para o logar desti» 
mulo á orgamsação da Escola municipal 
d« trabalhos ruraes, em cujo campo ti 
nitam as criauçiis dc plantar arvo-
res . 

Logo que as auctoridodes do Estado, 
os fuuccionarios locaes, as famílias c os 
convidados tomaram assento no pavilhão 
que para este fim i.>i construído especial-
mente, os alumnos das escolas cantaram 
o bello hymno das arvores, composto pe-
lo dr. Olyinpio Portugal. 

Seguiram-se os discursos do dr. Porfu-
gil , dr. secretario da Agricultura, dr. 
inspector do 2" districto, as allocnçòes 
dis gentis meninos Sylvio e OswaUo Por-
tflgal c um brilhante discurso do eterip-
tor Coelho Netto, que foi calorosamente 

landi«* 

O sr. conselheiro Antonio Prado,acoiu-
•anbado dos drs. Orville Derby, Pereira 
Barreto e Thcodoro Sampaio, foram á 
Fazenda do Morro Alto hontem de tarde 
pasmar o dia dc hoje. 

Damos aqui as linhas de Coelho Netto, 
imprerstís em lindo cartão, nue foi des-
tribuido como lembrança da significa-
tiva lostt: 

• FESTA D1S AHVOKES * 

F e exiit qui seminat, seminare. 
^ Jir X f/f: 3. 

D- us, para que o Homem fosse aco-
lhi lo pela Terre, como filho, ptasmou o 
do barro e, para que fosse recebido no 
Paraíso, como anjo, soprou-íhe o Seu di-
vino al> ;»to como fazia o antigo oleiro 
para afeiçoar a ceraniica—assim grato é 
aquelle Homem que ama o solo maternal 
c cá prova desse amor defendendo a ar 
vore, qtie é sua irinn, e que crê voltar, 
do os olhos para Deus, para rão iene 
gar-s" a s;i mesmo, porque o descrer ( 
como o não ver-se, o não sentir-se, o não 
acreditar 110 proprio ser que ê uma 
emanação divina. A ecremoma que rea-
lisuis com tão lindas hóstias verdes, in-
fa :t• s annnneiadores da renascença flo-
r ;:!, «'• o vulto da Terra creadora e a 
nic-.raa ar; re que plantais, crescendo, 
ult'-aado a íronde, vos levará os olhos 
para a altura ccmo a ensinar-vos o ca-
minho da Graça. As suas raízes são da 
T'.r.r > como o nosso c rpo , mas as suas 
franças são do céu corno a nossa alma. 
Fazei con, «dias o que fez D<JUS com-
voseb : dae lhes o vosso amor e ellas res-
ponderão com a Força, com a Fertilida-
de, com a Saúde: os tres aspectos da 
B lie -a i-1—;• 1 que é o AMBV das arvo-
re.-? a^radi-eidas.—''orlho Netto. 

< -sipina.«.— Lembrança dn insji- toria 
d» Ui.it ri :to de Agricultura.» 

comparecendo em «occorro do rondante 

o soldado Saturnino Baptista de 8. Pe-

dro, que habita na cata n. «0 daquclla 

via publica c que estava dc folga, o qual 

o auxiliou na conduoçfto do preso resis 

tente. 

O Antonio, companheiro de Kicol 

conseguiu escapar, occultando-se no Cam-

buey. 

O soldado ferido, João do Prado, acom-

panhou o seu aggressor até ao posto po-

lici.il do Sul da Sé, onde Nicola foi re-

colhido preso á ordem do capitão João 

Evangelista dê Souza, 2o subdelegado do 

districto. 

João do Prado, com a roupa toda en-

sanguentada, apresentou-se na Central 

para ser examinado, ás 10 horas da 

noutc. 

O auto do corpo de delicio foi feito 

pelo dr. Marcondes Machado. 

O offer.dido apresentava dous golpes 

o navalha, sendo um no pescoço, do la-

do esquerdo, attingindo o rosto, com 15 

centímetros dc extensão, e o outro na 

c&bcça, dc dous centímetros, interessan-

do apenas o couro cabelludo. 

Os ferimentos não têm gravidade. 

Um dellcs, porém traz deformidade. 

Contra Nicola Barão foi lavrado o 

TENTATIVA DE MORTE 

I , á rua do Lava-

eornpsiihia de > 

applaudiuo. 
{Principiou então a plantação das arvo-

res, no meio das mais jubilosas acclama-
Çjfts publicas. 

Plantou a primeira arvore o dr. vice-
presi lento do Estado. Houve depois unia 
ffcrí:'. distribuição do boilo cartão jjIu-
qitelte, que como leml i unça os promo-
tores «ia festa mandaram imprimir cm 
Cwnpiiias na tvpographia do Urro Azul 

Neste caitãe/, em uma feliz allegoriu 
acha M • i:;-.; ripto um trecho de litteraiura 
tAría péiina fiilr;urauto do estylista Coelho 
Notto. 

AO eutardacar deste dia se reaiisaram 
oyípavos jantares banquete? aos excursio-
rifstas nas residências dos dignos cava* 
lkeiios que os ho:;pedarhm. 

—líoiitein, apezar do «lia amanhecer 
ciiuvoso,o dr. Carlos Botelho no mesmo 
ttrreuo da Escola M micipa! trabalhos 
rarues, reuniu as auctorida . estaduacs 
eflocaes. muitas pessoas da comitiva, os 
representantes da imprensa o lavradores 

município. 
Deanto deste audictoriò, inaugurou as 

ljjçõei praticas de agricultura, como 
jjropagauda da Sociedade Paulista do 
,%rieu4íura. 

Apresentou então diversos e aperfei-
çoados niechsnisinos para a lavoura ; ara-
diis, semeaoores, apparelhos para tratar 
dés plantações, movirnentadores do terra, 
micuinas j>ara descascar cereaes, etc. 

exhmnado J^tusou geral agrado um arado americano 
qne trabalhou sob a direcção «lo provecto 

R e s i s t ê n c i a 6 n a v a l h a 

No domingo ultimo, o soldado Luiz 

Bueno, do 1.° batalhão, levou o seu 

amigo italiano Antonio de tal, que exer-

ce a profissão de. barbeira no Can.l n y, 

á casa de sua mora 

pes, 58, onde vive et 

mãe Pedriua Advinctda, mulher dc bons 

. ostuuies c por todos respeitada. 

Depois do Luiz apresentar á sua inãe 

o novo amigo, este permaneceu alii du-

rante algum tempo em amistosa pales-

tra, retirando-se grato pelas atten«;òes 

que lho dispensaram as pessoas da rasa. 

Dead a esse dia Antonio não v«dtoii á 

casa de Luiz, até que finalmente hontem, 

por qualquer pretexto, e c provável mes-

mo «juo com fins maldosos, foi. em com-

panhia do seu patrício Nicola Barão, ás 0 

horas e pouco ria noute, áquella «a-a. 

Alii chegando, Antonio empurrou a 

porta da casa e perguntou a Pcdrina se 

o Luiz estava em casa. 

A resposta foi negativa, pon^uanto 

Iaiiz esteve hontem de serviço. 

Somenio por isso o italiano encoleri-

sou-se, c deu uin soco no rosto de Pc-

drina, que então gritou por soccorro. 

Naqnella casa residem outras pess«'as, 

entre ellas o bombeiro João Seraphino, 

que aceudiu immediatam rito em defesa 

do Pcdrir.a. 

Nessa occasião o bombeiro recebeu um 

ligeiro ferimento num dedo, o o aggres-

sor Antonio, que estava em companhia 

de Nicola, tratou de evadir-se, receiando 

eomidiuacões. 

Não queriam que os polkiaes IÍIJÍÍ dei-

tasse a mão. E por isso procurai Í.MI es-

capar. 

Mas, o soldado do ronda naquJla rua, 

João do Prado, uni rapaz de 21 annos* 

de edade, sendo avisado do acontecimen-

to, inimediatarinnte se dirigiu aos dou« 

italianos, intimando-os a comparecerem 

r.a po'.icia afim de explicarem > facto á 

auctori.lade do districto. 

Os perversos então aggrediram o sol-

dado a bofetadas, tendo-lhe o de nome 

Nicola vibrado duas navalhadas. 

Apesar do ferida, a praça luctou para 

que o criminoso não lograsse evadir-se. 

O silencio daqu- lla rua foi nesse mo-

mento interrompido pelo trilar de apitos, 

«er.d^, em seguida iniciado o inquérito 

necessária. 

Foram tomadas as declarações de Pc 

drina A d vincula c do bombeiro João Se-

raphim, e ouvidas diversas test .uiunhas. 

João do Prado foi recolhido ao Ho: 

tal Militar, não inspirando cuidado 

seu estado, que é lisongeiro. 
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que se manifestam 
Unidos «j IÍ* ito á orie .iRÇiV 

externa da »Republica, v.lo ei.. 
br;r confiicío, como acontece 

sempre que se apresenta um simples in-
cident«; que possa servir ele argumento 
aos imperialistas ou . seu.i adversa-
nos . 

A questão das Phihppinas ou, mais 
exactamente, da attitude das tropas ame-
•icanas neste arehipelago, era jà o thcuia 
le polemicas mnito vívsvs ne Congresso c 
na imprensa quando o presidente Roo-
evelt coin os seus dou-, òis«.ursos sen-

sacionaus interveiu no debaUi. Poder-se-
ia quasi dizer que o presidente limitou-se a 
consolar os imperialistas no moimento em 
jue a política destes era vigorosamente 
repellida a proposito das atrocidades 
cosnmettidas, segundo se accusa, na lucta 
contra os indígenas philippinos que se 
bat*rri p-sla sua independ meia. 

Tudo se disse a respeito da attitu !e 
qUe o governo americano julgou dever 
adoptar, a principio, tomando theorica 
mente posse «las Philippinas, se bem que 
do protocollo de Washington não se pu-
desse deduzir que a Hespanha abrira mão 
do archipelago e depois emprehendendo 
praticamente a conquista e a submissão 
dos indígenas ao dominio da União. 

Depois que essas duas questões foram 
resolvidas e qu-; as tropas americanas se 
vira vi em front'- de orna resistência, cuja 
tona« idade não tinhairi previsto, os pai ti-
darios e adversarios do imperialismo o 
da annexação. estes últimos já quasi re-
signados aos factos conquistados, só dis 
cutern a maneira porque estão sendo fei-
tas as operações de guerra. O que oc-
corro nos Estados Unidos a respeito 'las 
Philippinas é semelhant • ao que se passa 
na Inglaterra em relao'.o ao Transvaal. 

A principio os libe .cs iriglezes eram 
oppostos á anncXHÇao das Republicas 
Sul-Africana.-, depois acabaram acccitando 
como irrevogável o act«» consummado e 
não criticaram mais o Governo senão sob 
o ponto de vista da sua inhabilidade na 
consecução da paz o principalmente a 
propósito dos excessos a q u ' .se entrega-
ram as tropas. 

Applique-se-lhes ou não o clássico qua-
lificativo de «atrocidades», o que é certo 
é quo os a tos praticados pelos Ameri-
canos nas Philippinas excederam muito o 
que é licito e corrente r.as guerra:-;. 
Além disso, não ha motivo para snrpresa. 
No correr do debate «jue se travou no 
Reichstag allcmáo, a proposito elo famoso 
discurso quo o sr. Chamberlain pronun-
ciou em Edimburgo o que os nossos vi-
-/inW ,1A AI/T.N Hi»"" ofbntiivo 
ao seu cx-rcito, o .sr. Bebei, som querer 
tomar a «lefesa do exercito inglez, expO/. 
as circurn-tancias atteuuantes, dizendo, 
cm resposta á grande iudigoação de al-
guns collegas sens, que se os aoldn los 
allemãês estivessem ms mesmas condições 
das tropas inglezcs na Africa, procede-
riam da mesma f 'rina. 

Na sua opinifr os ex^^ssos que se cen-
suravam aos soldados inglez» s eram inhe-
rentes ao género de guerra a que os 
obrigava a luta desesperada contra sun po-
vo, em condições irregulares, para manter 
a sua independência. O orador socialista 
queria indicar as-iin que os verdadeiros 
culpados não sfio soldados, mas OK go-
vernos que os obiigam a combater em 
condicções «jue acarretam inevitáveis in-
fra«•</'" s «'os usos da guerra. Pondo de la-
do o espirito part ida ~io ha ness« julga 
mento, deve-se reconlueer, tm parte, «jue 
elle é exacto e que em toda a guerra id« n 

tioa ás do Transvsal e das Pliliepína« se 

commettcram sempre abusos « / s ou me-
noŝ  clamorosos. 

E ' preciso, «nh-Hanto, far.er justiça ao 
(ioverno Amerieaoo. Mais zeloso do que 
o governo Inglez da bôa reputação do 
seu exercito, recusou cobrir cem a sua 
auctoridadc os actos condemnavtis prati-
cados ? pelos toldados nas Philippinas. 
guando a verdade começou a anpareecr, 
embora lentamente, a respeito dos excessos 
commettidos, elle ordenou UM inquérito, 
mandando log» f m seguida qne o general 
Smith, cujo procedimento eeperialmcQte 
pareceu rcprehensivel, fosso sabsiettido a 
conselho de guerra. Os debites neste 
conselho jó terminaram, espersilo-se ain-
da a sentença. Esses debates provaram a 
veracidade de certos fados imputados ao 
a-jcusado. Entretanto o processo, tendo 
corrido cm Msniiha, .sobas vlsUsdo povo 
que se quer escrarisar, acabará por nma 
absolvição do qu» ninguém deverá se sor-
prehender. 

Mas nem por Isso o governo deixará 
de ter sido escrupuloso na sua justiça e 
e caso para felicitai-o. Era naturafque 
o processo de Manilha abrisse de novo a 
contenda entre imperialistas e não impe-
rialistas. De um lado appareceram os 
Jinyoes dizendo qne tudo fóra irrepre-
hensivfil; da parte contraria surgiram os 
üiiti-imperialiaUs, quasi todos do partido 
democrata, os quaes exploraram o inci-
dente contra a politica militar no inte-
rior e a da expansão no exterior. 

No meio dossa desharmonla, o presi-
dente Roosevelt fez ouvir a voz da pru-
metiam actos coïposos deviam "ser puni-
dos, mas que as faltas dc aipins não 
podiam impedir que os EdMraos-Unido* 
proseguissein no* seus destinos. 

Foi a razão que pela sua bocca fallou 
e é de esperar que os partidos se inspi-
rarão no seu espirito de moderação.» 

Iî»ntem, á tardinha, na rua Vinte e 
Cinco de Março, o menor Giannette, de 
11 annos do edade. foi alropellado por 
uma carroça de transportar carne, guia-
da por Giuseppe CivelIL 

O menor foi medicado ua central pelo 
dr. Marcondes Machado, das ligeiras es-
coriações que apresentava no rato e no 
braço esquerdo. 

Giuseppe Civelli foi preso á ordem do 
do 1" delegado auxiliar. 

P A L C O S S S A L Õ E S 

Lettras Argentinas 

m 

Conta-se no numero dos prosadores ar-

gentlnos a escriptora sra. <1. Jaana Ma-

nuela Garriti. 

Muito joven, partia para a Bolívia, 

exilada com seu pae, o antigo general das 

campanhas da independencia, d. José 

Qarrlti ; entlo ella casou-se nesse paiz 

•om o general Manoel Izidoro BelzA.maia 

tarde llcvado á presidência da Repu-

blica. 

Estabeleceu-se em Lima, depois do dra-

mático assassinato de seu marido, dnja 

biographie escreveu eloquentemente. As 

lettras e o ensino passaram a ser • sua 

occupaQao quotidiana ; pois redigia revis-

tas, collaborou Ao Jornalismo a (oi dire-

ctora de uma escola para meninas. 

Com o nome de Saeihoa g Realidades 

(oram editadas em dous volumes, em Bue-

no«-Aire», as obras litterariaa de d. Jua-

na Garriti de Bellfi, 

Annos depois appareceu outra edição 

de sens novo* eseriptoa intitulados : Pa-

neramat ie la Vida ; MUeelanta» ; Sl 

mundo de hl Btaurdo*; « n 1889 pu-

blicou o livro La Terra fatal, que con-

Um internantes epiaodioe românticos a 

legendas Matorteaj 

O M das 

ira da telcat«M prosadora argentina é 

nuino do gaúcho » do caudilho; tem todo 

o colorido »realidade. 

Nesta pagina fnlgíira a individualidade 

de Martini Guemes, militar intrépido e 

muito popular na sua provinda de Salto. 

. . . «Um dia os meus olhos de menina 

contemplaram esto herde, enjo nome ou-

via pronunciar como o dc um Deus. 

Era por uma rnanhS de primaveril e en 

brincava correndo por cima do verdejan-

te tapeto da grama qne crescia jnnto 

de nossa vivenda. 

Profundamente Ficaram gravadas na 

minha infantil imaginação estas lembran-

ças que ainda me parecem de hontem. 

Attrahiu •me a attençlo nm rumor de 

vozes a tropel de cavallos; ergni-me na 

ponta dos pés e olhando para a estrada 

vi dous cavalleiros qne de galope toma-

ram a direcçío de nossa casa. Era nm 

deües um offlcial rigorosamente abotoado 

no seu uniforme verde, agaloado nas cos-

turas, a cabeça coberta pelo boné em 

forma de turbante rematado por uma 

borla de ouro. 

Era o outro nm alto guerreiro, esbel-

to, de admirsvel compostura; a cabelleira 

preta, annellada, • a barba cuidada e 

luzidia, emnoidoravMa o seu bonito rosto 

de perfil grego^ expressivamente doce e 

bondoso. Vestia om de gaste dólman 

azul com amplas calças da mesma e«r, e 

a a gracioso gorro â* quartel «ndakfa 

sobre I H a 

nrua espada fina u encurvada, semelhante 

a ura alfange, brilhava ao fulgor do sol 

como orgulhosa de pertencer a dono tào 

soberbo. 

Elle montava com infinito garbo um 

ardego cavailo enja crina acariciava entre 

os dedos de sna mio distraliida, emqnsn-

to voltando-se para o companheiro fala-

va com despreoccapaçSo. 

Ainda mesmo na pequena edade que 

eu contava já os meus olhos tinham visto 

os homens mais bonitos de Buenos Aires, 

a terra dos bellos homens. Todos tinham-

me apparecido aformoseados sob o eiplen-

dido uniforme da época: branco, aznl e 

ouro. 

Nunca, e nem ainda na phantasion 

imaginação de creança sonhira com a 

brilhante appariçlo qne estava ante os 

meus olhos e que eu contemplava em-

bevecida até qne o bizarro cavailelro que 

chegava de galope, descobrindo entre as 

plantas a loura cabeça infantil quasi 

debaixo das patas do sen cavailo, deu-

lhe ffln rápido movimento, apeios e to-

rnou-me em seus braços. 

Porém a menina era manhosa e desatou 

a chorar, aos gritos, em quanto elle, sor-

rindo, e con nma carinhosa mansidão, 

(hltMnes I—viva o nosso general Guemes ! 

—-e rodeando-o, nus descalçavam-lhe os 

esporas, ontros beijavam mas mflos e as 

cópos da espada 

Minha mie, seguida pelo filhos, sahiu 

a» encontro delle, aeolhe:ido-o eom bene-

volência e rommo^üo ; porém minha tia 

qae acndira ouvindo-me os prantos, me 

rseebeu dos braços do viageiro, ficando 

sobre o seu lindo semblante um olhar r-x-

qaiüito e murmurando com a acccntnaçSo 

soleuine que costumava dar ás suas pre-

vWes : 

—A menina chorou como se alguin dc-

fuacio a tivesse beijado. Al, ai. 

Kontras memorias já alludi ao cara-

cter phantaslko desta irmS de meu pae e 

a sua faculdade t io rara dc ler no futuro 

que frequentemente se Ilie"revelava. Mas 

as suas proph^eias como as de Cassandra 

nio eram acreditadas até que tivessem a 

fatal realidade ; entlo todos,, minha 

em primeiro logar e a seu exemplo, 

o mesmo Gnemes, riram da kgubre pro-

phetisa. • 

Querida Juacita—disse-lhe a rir ; pois 

é possível que t io moço vc. me con-

deüme í morte ? 

Deixe nse ao fflenos «s dias necessários 

d« cumpra-se em 
puchando as rédeas do corsel, encaminha- i pátria, par» que en possa ver a anrora 

va-ie par» • an trad* da eM». 

Nà port» aohavam-se grupos 4« cam-
fanczee e »Igsus soldado* que aris»ando-o 

««a racontr«, cicU-

gioria , e estio 

Ïj a vontade 4» Deus 
I»ÍMB<JO assim l e nn tm para 

s M doce e 

» ÇbUi», I 

o céo 

bena, num ailemanc fati'í 

tiu : Ai!, a i ! 

Pouco depois, ali! muito pouco t^mpo 

depois, todos os écos da localidade re-

peliam essa dolorosa exclamnçíio. 

Os rivaes do h^roe, cortaram em ple-

na floria, com a mais infamo das trai-

ções, os dias que elle pedi» para a pá-

tria. • 

*** 

Don Rcrtolomé Mitre, occupando-5e des-

ta extraordinária figura que se converteu 

em martyr da patria, traçon titr.a formosa 

pagina esbatida pela luz da critica e tão 

viva pela expressão do colorido como a 

qne foi escripta pela sra. Garriti do Belzú. 

Diz o general Mitre :• 

•Guemes, pertencente a nma notável fa-

mília de Salto, se apresenta o mesmo nos 

seus actos, nos seus documentos públicos, 

em sua correspondência confidencial, como 

um caudilho politico e militar. 

Esta é a linha saliente e verdadeira-

mente original de sua physionomla, e é o 

único digno de chamar attençio, quer se 

o admire, quer se o condemnc porqne co-

mo caudilho foi grande, combatendo pela 

causa commum, e como caudilho foi fu-

nesto, contribuindo com o sen exemplo 

para a desorganisaçio politica e social. 

Guemes era pois am verdadeiro caudi-

lho sob qualquer face que se o conside-

re; assim o qualificam os contemporâneos 

que © conheceram, a n i s o 

ainda repe- I parlidarios e assiin cilc mesmo se retra-

ta. íiuemes encontrou o campo prepara-

do. NÍÍO iniciou a revoluçio, r. • I liber-

tou povos, nein imprimiu direcção aos 

acontecimentos, nem nada fundou. 

A for^a do Guemes nilo residia tanto 

na -ua própria individualidade como na 

força das multidões que acandíihava c 

representava e cujo sentimento pode di 

zer-se que assimilava; sem injustiça nüo 

se devem negar qualidaJe.s superiores a 

quem dominava por esfe modo c com a 

sua palavra dirigia as multidões fanati 

sadas, condnzindo-as á lucta e ao sacri-

fício—nio era de certo um génio superior 

nem na politica, nem na milícia. 

Suas façanhas nio foram precisamente 

as que decidiram dos destinos da revolu-

çiio, qne se resolviam noutros campos, o m 

meios maislpoderosos de seção e debaixo 

de uma direcçio mais intelligentr, mais 

methodica e com outras vistas mais trans-

cendentes. 

A sna gloria n io é esta. Ella porém 

consiste em qne como caudilho foi sem-

pre fiel á idé» da unidade nacional e a 

excepçlo de nm corto parentheses, reco-

nheceu sempre a anctoridade geral, se 

bem que com a condiçlo de fazer o que 

lhe conviesse, pois era dono e absoluto 

senhor dentro das fronteiras de sa pro-

vinda, como elle a denominava. 

Sua gloria eowráte em. que jamais des-

esperou d» sorte 4» m í t a ç i o . . . » 

t i . F . 

SANT ANNA—Iiua.< boas casas conseguiu 
lionlciu a companhia do variedades que 
se exhibe neste iheatro. 

Tanto na mutinée, como no espectácu-
lo da noutc, a troupe Watry foi muito 
pplaudida pela ftn* execução que deu eo 

programma annunciado. 

1'OLYTHEAMA COÎÇCEKTO—Foram regu-
larmente concorridas as funeções rcalisa 
das hontem nesta casa de diversões. 

Iloj , nova fuscçfto, com très part. : 
variadas e ntiraljuntes, estreando-sc O.Í 
'ornicr Menesco, dançarinos selectos, o 

mile. Selika, cunçoneiiuta francesa. 

SOCIEOADK I.irriKABLA E RECREATIVA 
(ONconi/jA lAMiLíAU—Com este nome 
fundou se hontem, no adeantado bairro 
ia Penha, dt: ta capital, uma sociedade 
'itteraria e rerreativa. 

Foi eleita a segninte directoria : presi-
dente, cap. Iira.-iíio Marques; vkejresi-
dento, tenente Lucio Dan.aso de Carva-
ilio : secretario, alferes José .lorge Bar-
roso ; thesouieirn, major Joaquim Fonse-
: a : procurafior, Joffo Jorge líarroso. 

A festa inaugural será a 14 de julho, 
com uma sessão litteraria e baile á noute. 

F e U a l t a ç õ a » 

Fazem annos hoje. 
A gentil senhorita l.a-jra Corrfta Dias, 

dilecta iiilia do sr. dr. Corrêa Dias, vo* 
reador á Camara Municipal. 

A interessante menina Appareeida, fi-
ília do dr. José C . de Canurgo Ara/iiie, 
lente da Faculdade de Direi o 

O sr. Francisco de Amorim, empre-
gado da Companhia Sorocabana. 

—Festejam Ijoie o seu auniversario na-
talicio o sr. capitão Raphaël de Araujo 
Ribeiro e sua exma. esposa, d. Beatriz 
Amorim Ribeiro. 

TELEGRAFIAS 
Scrriro especial d'0 Com m cr cio 

de São Paulo 

I K - T E M O U 

RIO. ft 

Resultado das corridas do hoje, no 

Derby Club : 

J.° pnreo (Fui anuuüado'. 

2.° parco. Em 1.° logar, CaUlina e 

«ui 2.° Per i hole. Tempo, 109 segundos. 

Poule siaiolt s. 3'.WD00 ; duulfl. 

3.° parco. Km 1 ° logar, Severo c em 

2." Maravilha. Tempo, 00 seguudos. 

Poules simplt s, 1 ' 4 $ W ; dupla, 17.^00. 

4.° pareô. Km l . ° íogar , Sympatljia e 

ein 2 . ° Rosa. Tempo, 114 segundos. 

Poulo MR'p!"f», dupla 71.$400. 

pareô. 1 . 1 ° iogar, Xifkel e em 

2o, Itaó. Tc.apo, 115 segundos. Poulo 

eimp!- :-', 17$ 100; dupla, 27$500. 

parco. Km 1° logar, Albion, o em 

2°, Di\vet. Tempo, 134 segundos. Poule 

simples,. 25s>S00; dupla, OO.^JOO. 

Nã i se realisou o 7° parco. 

A concorreu' u fui regular e o movV 
vfnto da casa do apontas, d-

O coronel Leif< 

Conselho Muni'ip 

ao sr. presidente 

RIO, 8 ' 

Ribeiro, presidente do 

i], dirigiu uma petição 

da Republica, pedindo 

perdão para Umbelino Pacheco,, implica-

do no attontado de 5 de novembro. « 

O requerente juntou á petição o • tra-

ballio qtie publicou hoje • O Paiz, ciç de-

fesa do Umbelino Paclifi 

do que elle é inuocente. 

isto é, dizen-

RIO, 8 

da cidade <lo 

trou naquelle 

T«d<'g»amnias recebidos 

Ci) Grande dizem que ri 

porto, desarvorado e com avarias, o lu-

gar dinamarquez Ante Emmy, coiû uni 

carregamento de couros salgados, viado 

de Mn n ter W o e dirigindo-se a Falmouth. 

BELEM, 8 

Chegou a e?ía capital o notável ora-

dor sa>:io padre dr. Julio Maria, quo 

réalisant aqui diversas coafereaelflff refi-

giosas. 

RIO, 9 
A's 8 *h da Boate houve 

nato na roa dos Cajueiros. 

Adolpho Machado Coelho, por motivo 

de revol. de rixa antiga, matou, a tiros 

ver, o sea companheiro, como élU 

taguez, Luciano Caráeso 

Perpetrado o a t e « , e aseaselap 

por-

wiap fafí% 

1 
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Lá. PAZ, 8 

if (r.Oswaldo Molha, euMíretarlo d* 

lefagio boliviana no Rio. (ol transferido 

par* * d« Santiago. 

LA PAZ, 8 

A Imprensa aconjeih» r.o governo que 

procuro llbertar-se da inflnrncla*qne ao-

bro ollo exerce a republica Argentina. 

SANTIAGO, 8 

A intendência niunlçip:.l prepara-ao pa-

ra offerecer um grande bailo ao sr. Ter-

. ry, ministro argentino uesta capital. 

SANTIAGO, 8 

Alguns deputados liboraes apjrlaiidem 

• ( pactos reallsados com a republica Ar-

gentina, inostrando-se, pori'in, desconten-

ta* com a clausula referente á limitação 

de armamento. 

MADRID, 8 

Foi encerrada a exposição de agrl 

coitara, com a assistência de toda a 

oSrte, 

LONDRES, 8 

O ex-presidente do Estado livro de 

Orange, sr. Shalek Gurgcr, publicou uin 

aanifesto, convidando os boers a honra-

rem o pacto de Pretória e, olvidando o 

passado de ódios o de lucla, consagra-

rem-ae ao dasenvolviincnto e ii felicidade 

jas novas eolonim. 

LONDRES, 8 

A Imprensa londrina, commenttando a 

capitulação dos boers, diz que o governo 

tinha idéas pessimistas quanto aos conhe-

cimentos e aptidões militares dos offl-

ciacs inglezcs, julgando-os, entretanto, 

abnegados e valentes. 

PARIS, 8 

O sr. Gaston Mcry bateu se cm duello 

com o jornalista Dreyfus Gonzalez, re-

dactor da Libre Parole, ficando ferido 

ligeiramente. 

PARIS, 8 

«m progranima republicano progressista, 

indicando medidas econotnicas e pedindo 

a reforma tributaria sobre bases justas e 

equitativas. 

ò Jornal <Ics Debute considera o ga-

binete violento o sua existência transito 

ria. 

BUENOS-AIRES, 8 

Fala-se na candidatura do sr. Quirno 

Costa para o cargo de presidente da Re-

publica . 

BUENOS-.URES, 8 

Os deputados Castellanos, Demnjia e 

Mujica, pronunciaram discursos combaten-

do o accôrdo chileno-argentino. 

S. PETERSBUKGO, 8 

Foi descoberta uma conspiração nilii-

lista, tendo em mira o assassinato do 

czar. 

Já foram presos 50 estudantes impli-

cados no trama. 

S. PETERSBURGO, 8 

O agitadorKalenski, deportadoem 1892, 

por tentativa do morte praticada na pes-

sôa do governador de Tobeesen, fugiu 

agora da Sibéria, ende so ccknva cum-

prindo sentença. 

ASSUMPÇÃO, 8 

O dr. Itibérã <ia Cunha, ministro bra-

sileiro, conferenciou com o presidente da 

Republica o segue brevemente para o 

fáo. 

ASSUMPÇÃO, 8 

Em tmi dos theatrOB desta capital rca-

llsou-se imponente festival, em regosijo 

polo pacto chileno argentino. 

BREXELLAS, 8 

O Petit Slcn diz qne o silencio de 

Kroger o dos delegados boers na Euro-

pa, pnrccem oceultar futuros projectos 

do desforra c de independência. 

ROMA, 8 

Para 0 monumento quo se pretende 

elevar em memoria de Dante, os minis-

tros concorreram com a quantia de ciu-

toenta mil liras. 

BERNA, 8 

Os propagandistas da paz universal 

Deblock o Possy inaugurarão brevemente 

«to museu de guerra o de paz afim de 

Estabelecer o contraste entre os instru-

mentos do morte c os utensílios pacíficos 

do trabalho e da vida. 

P«lo «osso Estado 

DE. ADRIANO DE BARBOS 
Clinica medica. Residência, rua Ypi-

raflga, 82, esquina da rua Visconde do 
Elo Branco. Consnltorio : Rua do Com-
küuiutv, © ( ^ « w -v )Ki u " 00 Miseri-
córdia), de 1 ás 3 horas. Teleplione, 022 
»'•'I'•',....!•_ - • »• - J — —— 

•ATATAM 
Do correspondente, em data de 2 de 

junho : 
«Forçado a interromper noticlu desta 

cidade, por enfermidade prolongada, vol-
to, no cumprimento do dever, a assumir o 
logar de lionra que. ha tempo», mo tora 
confiado por essa illuatrada redacção. 

—O CM da Lavoura, desta cidade, 
reorganlaado ultimamente por instancias 
e assiduo trabalho do benemerito e ln-
oansavel lavrador tenente-coronel Virgilio 
da Fonseca Nogueira, deliberou, cm ses 
sito do lionteni, convocar, por meio de 
manifesto, aos luvradores e ás municipa-
lidades, para um congresso agrícola do 
2° districto ngrononiico—Rlbolrio Preto 
—o qual se realisará em 1° de julho do 
corrente anno. 

Os fins desse congresso sio tomar a 
importante classe da lavonra uma attitu-
de séria, em defesa de sou* interesses e 
de outras classes productoras, provocan-
do de parte dos governos do paiz prom-
ptas e enérgicas providencias que, so nio 
combatem (le vez, ao menos atteuúem o 
estudo afflictiro da lavoura. 

Reina grande ngitngSo nos lavradores 
e habitantes deste município, enthiiidasina-
dos por tão salutar, tão grandiosa idéa. 

Diga-se, eiu abono da verdade, que a 
nnião da liasse da lavoura deste municí-
pio e a patriótica attitudo de 'seu club, 
se deve ao incansável, laborioso, honrado 
e intelligente fazendeiro, tenente-coronel 
Virgilio Nogueira. 

leliz seria o Estado de S. Paulo, so 
em cada município, a importante classo 
dos lavradores coutasse coin uma colum 

tão forte como sde ser o Illustre sr. 
Nogueira. » 

IBIÍIKOA 

Escrevem-nos : 
«Ha tempos que a cotlcctoria desta 

vllla acha-se desprovida de sellos, de mo-
do que tem difficultado os trabalhos do 
fôro e transacções couimerciacs. 

—Foi aberta, no dia 27 do mez findo, 
a segunda sessão ordinária, do Jury des-
ta comarca, tendo de cutrar em julgamen-
to nove réus. 

—Fornos Informados por diversos la-
vradores deste muuicipio, que a. colheita 
do café deste anuo será bem menor, que 
a do anno passado. 

I la grande desunimo entre os lavrado 
res, não só pela mesquinhez! do preço 
pelo suai é exportado o nosso café, como 
pela qifficuldade de transporte, que ub 

car'âos lavradores do cafo. 
Todavia resta ainda nos lavradores 

esperança, na navegação encetada pelos 
srs. Paulino Carlos & Irmãos, de Baryri 
ao Porto do Avauiicanga, que já tem liie 
lhorado e muito piídc ainda melhorar, 
visto a boa voqtade dos srs. Paulino. 

Parecc-nos portanto que, estando nessa 
navegação todas as esperanças dos lavra, 
dores destft zona, bein podia o governo 
de S. Paulo auxilial-a, mandando faz« 
a dcsobstrueçílo do rio, que importará 
em poucos contos de réis. 

Importantes sommas tem despendido o 
governo, c teri que despender quasi inn 
tilmente, com a estrada do rodagem dc 
Ibitinga a Mattão, sendo que, por muito 
menos poderá conservar a estrada de Ibi 
tinga a B. V. das Pedras, que por sua 
vez tem estrada já concertada para Mat 
Uo, e em terreno muito menos acciden 
tauos. 

Portanto, não r.os' parece desacertado 
lembrar ao governo auxiliar a navegação, 
concertar a estrada quo vai de Ibitinga a 
Baryri, onde íe acha o futuro desta Z0' 
na, visto como logo nlli teremos a Estra-
da de Ferro Paulista«. 

AVA1IÉ 

Escrevem-nos : 
«Seria faltar no maior de - todos 

nossos deveres sociaes, furtar-nos á des-
cripção da festa do Divino Espirito San-
to, aqui solemnitaua com extraordinarin 
imponência, da qual foi festeiro o presti 
gioso cidadão major Antonio Pires de 
Amaral. 

Muitos dias autes do designado para a 
festa, já se notuva na cidade uma verda-
deira animação de povo, devido aos ma 
pestosos preparativos que para ella st 
faziam. 

Imponente cortejo de lindas moças per-
tencentes a distinctas famílias do logar, 
alegres, corriam á casa do festeiro, aiïin 
de njudal-o na tiragem das esmolas. 

Recebidas com a maior gentileza, de-
pois de servidas em uma rica mesa de 
dòces, sabiam cò:n salvas, acompanhadas 
por duas bandas de musica, o percorriam 
com a maior satisfação as rnas, voltando 
em seguida com as salves choias, que-
rendo cada qual apresentar melhor resul-
tado de seu trabalho. 

Tauta alegria, tanta animação, bem se 
pôde dizer que por si só já so tornava 
uma festa, pois em muitas casas, para 
receber tão gentis senhoritas, prepara-
ram-se ricas mesas de dôces. 

Emfim, chegou a festa. Na antevéspe-
ra, mais de quarenta carros com lenha, 
todos embandeirados, tendo á frente duas 
bandas de musica, deram a entrada na 
cidado e depois de percorrerem nlgumns 
ruas, foram depositar sua offerta no lar-
go da matriz, onde logo se deu começo 
á constrncçRo de varias e enormes Caiei-
ras. 

Na vespera da festa, pela madrugada, 
e ao estrugir de foguetes as bandas dc 
musica percorreram as ruas acordando 
o povo que pressuroso acudiu á rua e 
não teve mais deseanço. 

O pateo da matriz achava se transfor-
mado em um verdadeiro paraizo. 

A' frente da egreja, foram construídos 
dous elegantes coretos, para as musicas 

O C0MMERC10 DE SAP PAULO^-Segunda-feira, 9 de 
para que atit fosse solem- Z U l l U ü f Z Ö l l S T f U l ^ C C H W ' B l O f t 

que ulii sempre permaneceram , um ri 
chalet para o lei 1.1o que estava chejo 
ricas prendas; ao lado, lima grande e 
majestosa arclilbancada para as famílias 
assistirem a festa externa. 

O interior ao tcuiplu, ouja n.iv.rtu 
foi confiada no hábil armador sr. capitão 
Jose Ezequiel de Oliveira, era o que se 
pôde chamar o verdadeiro céu aberto. 

Tudo convergia para que aM fosse solem-
nlsado o culto ao Divino, com o respeito 
do verdadeiro arangellsmo. 

Ricas fiares «aturacs, escolhidas do 
propósito, em 8 . Paulo, pelo armador 
que para asse fim alii foi, deu a« altar 
uór uin aspecto surprdiendente. 

A missa aolomne, cantada peto reveren-
do vigário pidre Eliziário Bueno, acoly-
tado polo conego Araujo Marcondes o Jo-
sé Nicaslo, foi magntlicaaicnto acompa-
nhada pela orcliestra do maestro João 
Itngiba, que es- olheu a mais linda missa 
do seu vasto repertorlo, salientando se 
as vozes das senhoritas Maria Emília, 
Senhorinha, filhas do sr. Evaristo de 
Carvalho, Julia Itagiha, que cantou a 
aria do prégador, e o rico tenor, sr. 
Francisco Corrêa de Araujo. 

A' 4ardc, uma imponente procissão 
percorreu as ruas, notuudo-se uma enor-
mo quantidade do anjos o ricos andores, 
que foram em sua maior parto carrega-
das pelas moças. ' 

A1 entrada da procissão, qne se dera 
il noute, foi queimada tuna enorme bate-
ria, que circulava o pateo todo, produ-
zindo tão graúdo barulho, quo parecia o 
desmoronar da cidade inteira, notando-
se ein todos os semblantes uma verda-
deira animação e contentamento. 

Por essa occasião foi recitado polo 
Conego Araujo Marcondes um magnifico 
sermão aualogo ao acto. no qual o digno 
sacerdote salientou u sua \usta inUlli-
gcncia e sabedoria. 

O leilão correu animadíssimo, tendo 
sido quasi todas as prendas disputadas e 
arrematadas por alto preço. 

Foi queimado um ri i fogo de arlificio 
uue muito melhor estaria, se não fosse o 
desastre que dias antes iiouvc com o in-
cêndio na casa do fogueteiro coutructudo 
para esse serviço. 

Não podemos descrever bem esta festa; 
aqui caoe a parte mais importante delia. 

No melo de tudo que foi do mais sur-
prehendente cffeito, transluz a nota su-
blime da Caridade, que foi exercida pelo 
digno festeiro pela fôrma mais edificante 
possível. 

Durante os dias do lesta, cllc, em pes-
sôa, acompanhado de seu gentil filhinho, 
procurava os pobres e distribuía cartões 
impressos para tirarem nos açougues 
carne em profusão; dava-lhes dinheiro e, 
não contenta com isso, distribuía entro us 
familins cartões, para estas offertarem 
também aos pobres. Até os presos c 
praças do destacamento tiveram um opí-
paro jantar, que lhes mandou servir 
festeiro. 

EÍU vista desta incompleta descripção 
da festa, quo palavras de elo^iotrdnbe ao 
tunl O r 

Seiij,. o seu ulogio a verdade de tudo 
quanto fica dito. 

Depois da festa mandou o festeiro, co-
mo se ainda não estivesse contente e can-
çndo de tudo quanto fez, rezar uma mis-
sa solemn?, e á tarde ura Te Denm, cm 
acção de graças ao povo de Avaré. 

Nessa occasião rcalisou a entrada da 
coroa, tendo mandado queimar nesse acto 
lima bateria egnal á da vespera. 

Perdurará na memoria de todos os ha-
bitantes do Avaré a festa do Divino, de 
1Í»02, e os outros festeiros que saibam 
imitar a popularidade de quo merecida-
mente gosa nesta cidade o sr. major An-
tonio Pires do Amaral. 

—Uma grande explosão vietimou o me-
nor Tancredo, cunhado do sr. João Ita-
gyba. 

—Foi arrecadada pelo delegado de po-
licia, uma nota falsa, dc 100$, a qusl 
foi passada na bilheteria do theatro. 

- Um graude meteoro caliiu numa fa-
zenda próxima u esta localidade, pro-
duzindo no espaço o estampido de um 
canhão. 

—A companhia dramntica Canlo Rocha 
tem continuado a trabalhar entre amisto-
sos applausos. Sebastião Arruda, José 
Rocha e José Silva fizeram convénio en-
tre elles de não deixar o publico ein so-
cego, tão agradabilíssimas gargalhadas 
deste têm arrancado. A. Arnaldo Fonse-
ca que promette um excellcntc galan, c, 
cujo aspecto é primoroso, rccotnmenda-
mos que seja mais conscienciso no estudo 
das suas partes o esqueça-se da escola 
antiga, quando houver de se dirigir ás 
danms. no effluvio dos seus sentimentos 
dramáticos. 

Gustavo Rocha e- Iíoineu tem se sa 
lientado em diversos papeis, especial-
mente nqmstle nis U •tityrntr'-, c este 
na Cabana do ]>ai Thomas. Olívia Gus-
tavo tem sido correcta e extremamente 
Byinpathica, cm todos os papeis que lhe 
são conliudoH. Maria Pinto, unia Con-
dessa do liinicres, das 2 orphams e 
Luiza Derv.illc, dos 2 sargeitfos, que em 
tudo se equiparam a Anna Chaves, Branca 
de Lima e Ismenia. Julieta Ferreira tem 
sido adiniravcl; ò uma actriz digna dc 
particular elogio, o que faremos em oc-
casião mais opportuna. França Rocha 
dá-nos o liifeito do render homenagem 
no seu mérito, tal a correcção com que 
disse a parte de Gabriel, do Sto. Anto-
nio . 

A companhia espera levar ú scona-— 
Alan' na ponta, revista em um prologo, 
3 actos c 10 quadros. Sobre esta dire-
mos com o maior desinteresso o quo jul-
garmos licito a unia critica esmiuçada.. 

X T i r z O v a 
•ocuDADH l u m u t r t T A . — Hoje, Hm 

tna aéde social, i rua Florêncio de Abrwi, 
ZD, aaaembléa geral para eleição doa car-
gos vagos e posse da nova directoria. 

LOJA CAPTTTTÚB COMMÍUI IO E SÇISN-
ciAS.—Hoje, no logar o hora do ofctu-
tno, sessão economics para tratar do ál-
•umplos referentes ao artigo 187 do re-
gulamento geral, o sessão magna. 

CASIHO BiiAsiLEiuo.—Dia 14, na aéde 
social, Inaugurarão das festas intimas. 

SOrlKDADK nt'NEFlCr.KTK IIAUI AN A . •— 
Dia IS, reunido de socios para votar o 
pirecer sobre o relatorlo da directoria^ 

SOCIEDADE DE MEDICINA F. CintlROI». 
—Dia 15. no logar o hora do costume, 
aeaslto ordinaria. 

INSTITUTO 11191(011100 E OEOOTAFUICO. 

—Dia 20, uo logar e hora do costume, 
sessão ordinária. 

LOJA ROMA.—Dia 9, á hora do cojtn-
me, em sua séde. á rua do Scminacie, 
12 A, sessão ordinaria. 

SOCIEDADE BENEFICENTE DOS ALFAIA-
TES—líe.ulison se hontem, ás 2 horas da 
tarde, a sessão semanal desta sociedade, 
tendo sido resolvidos os seguintes 
suinptos : 

Quo sc retirassem os fundos sociaea Bt 
Banco de Credito Real, depositando* 
no Banco do Commcrcio e Industria d 
S. Paulo; 

Que não se offeetuasse o pagamento 
de contas, sem seroni verificadas 

Foram propostos para socios os -w-
guiutes srs. : 

José Francisco, Antonio Pinto Bnndii 
ra, Emygdio Miranda, Antonio dos Soi 
los c Miguel Gentil. 

Em vista do mau tempo, ficou trans 
ferida nata domingo, si o tempo permit-
tir, a festa de Santa Cruz, organising 
por moradores da rua general Giycotüo o 
que se reullsará na inesiua rua. 

Na Allemanha, n questão do subsUÉo 
nos deputados voltou outra vez á ordem 
do dia. 

E' sabido que o Reichstag tem-se pro 
nunciado, era mais de uma occasiãõ,ta 
favor da concessão de um subsidio los 
deputados. E' até esta medida o renje-
dio recommendado contra o absenteisnio 
de que o Parlamento ollemão soffrí, 
mais do que nenhum outro parlnmcnti. 
O governo, e dizem que inspirado TOO 
imperador, oppôz-se sempre a issa, jy 
reiando que o subsídio favoreça aos pat-
tidos democráticos, dando inelos aos 
rarios para dedicarem-se á represent! 
politica. 

Assim nenhuma possibilidade havia ido 
ser resolvidit a questão, quando occoifeu 
um incidente muito curioso quopodiajan 
dar a face da situação. Os trabalhos, da 
commissão parlamentar, incumbida do ps 
tudar o projecto de tarifas alfandegarias, 
estio muito atrasados e quer o governo 
que essa commissão funcciono nas ferias 
do Reichstag. Para isso propõe conferir 
aos membros dessa commissão o subsidio 
de -2.400 marcos, cerca de 2:1005? da 
nossa moeda. Pareço, porem, quo- o 
Reichstag oppõe-se energicamente a essa 
medida, não peia idea em si. c sim pila 
restricoão da sua applicação. Entende 
graude numero do deputados que o sub-
sidio deve ser concedido a todos, e nlo 
sóinento aos membros da commissão. 

E' provável quo a resistência seja rto-
naz, porque todos os grupos, e espedài-
ineiito os socialistas, são interessados no 
subsidio parlamentar 

E ' a l l e c l m s ï i i o a 

Folleeeram : 
Km Mogy das Cruzes, o coronel 

João Bautista Moreira da Glorio, pao dos 
srs. Arthur Gloria, director do grupo 
escolar de Tanbaté, o dr. João Odorico 
Gloria, advogado nesta capital, c tio do 
sr Mario Reys, dó Correio Paulistano. 

O finado gosava de muita estima c sua 
morto foi justamente sentida. 

Nossos pezames á faniilia enlutada. 
No Rio, o dr. Segismundo Spiri-

dião do Almeida Beltrão, conhecido cli-
nico ; o estudante Vicente Coelho, filho 
do marechal Antonio Maria Coelho ; dona 
Maria do Lima Carvalho, irmã do coro-
nel Honorio Lima c do dr. João Evan 
golista de' Lima : a menina Thereza, filha 
do sr. Alvaro Antonio Ferreira Franco, 
füliecloiuirlu üa K. Y. Control. 

i-ï< Ein Pelotas, o alferes do '29° ba-
talhão do exercito, Vicente dc Sousa 
Brasil. 

Longo de, progredir de modo contiij 
o numero dos emigrantes alicniães não 
variado nestes últimos onnos, antes 
diminuído em 1SIOO e l'.IOl. 

Era dc 22.309 cm 1900 e foi de 22.OÒ' 
em 1901. 

Neste ultimo total embarcaram --
1901 1900 

Hamburgo 7.32-1 7.til 
Bremen 9.433 9.073 
Antuérpia 3.307 3.305 
Amsterdam 1.903 1.949 
Havro 896 3C5 

A maioria dos emigrantes procura conto 
sempre os Estados-Unidos, 19.510. Para 
o Brasil seguiram -102, para o Canadá 11, 
para os outros paizes da America 
para a Africa oo, para a .vsia t>, para a 
Austrália 217. 

Antes da guerra do Transvaal o nume-
ro de emigrantes allemãcs para o Cabo 
excedia dc 1.000. 
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FoncA poi.tciAi.—Serviço para lioj*-
E' superior de dia o capitão Quirino; o 
corpo do cavallaria dará uni officiaí 
para ajudante de dia, força para acon^ia 
nliar presos ao Fórum o a guarda do 
Hospital; o I o batalhão, as guardas da 
Cadeia e Palacio o dons officiacs para a 
guarnição; o 2o, a guarda da Policia e 
duas ordenanças para esta Secretaria; 
o 3o e a guarda cívica da capital c 
o corpo dc bombeiros, os serviços do cos-
tume. 

Amanuense do dia, sargento Homem. 
Uniforme, 9o . 

coitrtEio — Esta repartição expedirá 
malas pelo vapor Victoria, para Cana-
néa, Iguapé, Paranaguá. Antonina, >N. 
Francisco, Itajahy, Florianópolis,' Rio 
Grande, Pelotas," S. José do Norte e 
Porto Alegre, recebendo correspondência 
ordinaria até ás 10 horas da uoute de 
amanhã e objectos para registar, até as 
G horas da tarde. 

—Pelo vapor Garcia, para S. Sebas-
tião, Villa Bella, Caraguatatuba, Ubatuba. 
Paraty o Angra dos lieis, recebendo cor-
respondoncia ordinaria até ás 10 horas 
da noute de amanhã e objectos para re-
gistar, até Ss G horas da tarde. 

POSTA 

JUasi/c JlattMer 
dcncia em Avaré. 

Andrade Pinheiro. 
edição. 

RESTANTE 

.—Procure corrcspon-

Eslá cxgottadsn 

O jr»AMEXTO 

K' conta santa o juramento. 
O homatn que presta um juramento, nlo 

6 mais um h o m o u i i um altar, tem 
Deus cm sl. 

O homem, essa onfermldade, esta som-
bra, esse átomo, esso grão de trela, essa 
gotta dWuH. casa lagrima cabida dot 
olhos do o*stlno; o homem, que anda nt 
perturhngto e na duvida, sabendo dt 
liogtein pouca cousa e nada do amanhã, 
vondo no caminho o quanto para pôr 
os pés, o resto tudo trévas; tremulo, 
se olha para deaidc, triste se olha 
para traz; o homem envolvido nossas 
obscuridades, o tempo, o espaço, 
ser, c nolle perdido, tendo em sl um 
abysmo—sua alma, c um abysmo fôra de 
ti—o c i o ; o homem que em certas horas 
te curvo, com uma especie do horror sa-
grado, a todas as forças da natureza, ao 
ruido do mar, ao ugitar das arvores, á 
sombra das montanha*, ao irradiar das 
eltrellnsy o homem quo não pôde levan 
tar A cavoga de dia sem quo o ceguo D 
Inz, dc noite sem que o esmague o infi-
nito, o homem, que nfio couTicce nada, 
não vf nada, não entendo nada, que pôde 
ser levado amanhã, hoje, agota meamo 
pela onda quo passa, pelo vento quo 
sopra, pala pedra que cai, pela hora 
que sôa ; o homem, esse ser tímido, 
certo, miserável brinco do acaso, ludibrio 
do minuto quo se cscõa, ergne-se de sú-
bito dearite do enigma quo so chama— 
vida humana, sento que ha nejle nlguma 
cousa maior que o abysmo—a honra 
mais forte quo a fatalidade—a wrtude 
mais profunda que o desconhecido—a fé 
o só, fraco o mi, diz a todo este mysto-
rio que o'envolve :—Fazo do mim o que 
quizeres, inas eu farei isto e não farei 
aqnlllo, cionudo com uma palavra ura 
ponto fixo nessa sombria instabilidade 
que enche o horizonte, o como o uiari 
nhelro joga uma ancora no oceano, joga 
no futuro seu juramento. 

O juramento! esplendor da alma 1 con 
fiança admirável do justo era si mesmo] 
sublime permissão do uffirmur, dada por 
Deus ao homem 1 

Victor Hurjo 

X 
AS TH ES UAVETAS. 

Com gesto resoluto—coun uma pessoa 
que mudara de idéa—a condessa do Ma-
aeliua indicou o movei japonez de tres 
gavetas côr dc rosa e dourado, sobro o 
qual u luz produzia scinlillações magi 
can, e coin toda a gravidade, disso : 

—Escolha uma destas gavetas Valen-
tim, o abra a que escolher: cm loda# 
çllas colloquci uma resposta á suppllca 
qua o Er. constantemente me dirige lia 
seis mezes; se abrir n gave'a da respos-
ta que deseja, consentirei em agradar-
lhe. . . mas trema se abrir uma das ou-
tras I Porque nesse caso nunca mais me 
verá 1 

—Ai do mim ! suspirou clle. Uma do 
ce probabilidade contra duas decepções 

Mas quo cruel idéa tevo Madelina 1 
—Ao menos, se fôr feliz terei a con 

solução do poder actmsitr o caso de mi-
nha fa l ta . . . 

Entre ns tres gavetas clle hesitou inui 
to tempo. Tremula, a sua mão ia do 
uma a outra, não ousando puxar pelo 
annel dourado.. . 

Decidiu-se, emfim, fechando os olhos o 
contando com a divina misericórdia da 
Providencia. 

Oh, alegria 1 oh infinita ventura 1 res 
posta—uma folha de papel c"r de rosa, 
que cllc freneticamente desdobrou—conti-
nha a adorável palavra—Sim 1 

Como um ébrio, tomou Madcliua nos 
braços c levou a. 

Quando rompeu a manhã, Valentim não 
sc sentia completamente satisfeito, bem o 
mostrava no semblante. 

Ah 1 exclamou ella admirada: 
Que te falta ainda, querido ingrato ? 
—Uma nuvem obscurcce-mc a felici 

dade.. . 

—Junto de mim V 1 E que nuvem é cs 
, meu amor ? 
—Devo-te no acaso, não a ti propria... 
E Valentim curvou a municiada fronte, 
Madelina, porém, desatou a rir. 
—Pateta !—disse cila beijando-o snavo-

mento nos lábios—Pois não adivinhaste ? 

Eu tinha a mesma resposta nas tres 
gavetas! — 

CATDLI.E MENDÍI 

X 
TI! 0 VA 8 . 

unho de 1902 

Através desta jornada 
Minha alma toda pesar 
Anda â.s escuras, ainadn, 
Busca a luz do teu olhar, 

Hospedes e viajantes 
Acham-se nesta capital, hospedados na 

Rótísseric Sportsman, os srs. : 
Eugénio llaas, .Max Krummen>, Brinel, 

I I . Lancaster, C. Itoolh c Flávio Soa-

-De passagem por esta capital, deu-
nos o prasor da sua visita o revuio. sr. 
padre Antonio Olyutho, do Christina, Mi-
nas. 

—Seguem hoje, pelo nocturno, para o 
Rio, os bacharelandos Jlourn Brandão 
Acrísio Gama, indo o primeiro conimis-
síonado pelos seus collogas de anno, 
tral.n-jde negocio» que lhes interessam 

P A R T S C O M M E R C I A L 

8. Paulo, 9 de junho de 1902. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
SIEZ DE JUNHO 

Dia 11—Mandaten a 
17—Orneia 
1 a-chu 
25 — Thames 

Para Nen -Yorh 
Dia 17— Wordeworth 

MOVIMENTO MARÍTIMO' 
VAPOBES A SAUIB UE HA.NT03 

Nápoles Minas 
Southanipton Magdalena 
Buenos-Aires Thames 
Hamburgo Patagônia 
Génova Orionc 

New-York Kaffir Prtnee 141 
Hum» Pfte/r í 18 1 
Utb te Matanon I » 
New-York Bella ura 20 

Havra K de 8 Kieot— S2 
New-York Baste!i «5 

VAPORES IÈ8PFRADOB E H SAÜTOS 

Génova Minau 
Fluitie Peffi ' 
Londres lletlaura 
Bio da Prata Mafídalena 10 
Londres Thames 10 
ltlo da Prata Orionr 10 
Havto T. de 3. Nicolau 18 
Liverpool Rosseti 15 
ltlo da Prata Strabo.' 15 
Marselha A<im'taine 15 
Rio da Prata Ma tapa n 18 
Londret Bnff<m 25 
Havre Cordoba 27 

VAPOHKS ESPKUADOS NO 1110 

Liverpool t esc. Ibéria fi 
Hoiithampton e esc. Thames 
Hamburgo e esc. Tnenman 
New-York e esc. Wordsnorth 9 
Liverpool e esc. Posettt 9 
ltlo da Prata Maffdaleua 
Liverpool o esc. Soraia 12 
Bremen e esc. Maint. . 
Hamburgo o esc. Slbiria 

VAPOI: I ÍS A SAHI ii n o m o 

Qenova o esc. Les Alpes 
Portos do Pacifico Ibéria 
Victoria e esc. Murujirj 
Maceió c esc. S. Paulo 
Hio da Prata Thames 
Soutliainpton « esc. Maf/datena 
'Génova e esc. Minas 
Nápoles e esc. Orione 

DIVERSAS NOTICIAS 

FKEÇOS DOS GENKLTOS 

(Mercado 25 de Marro) 

Assucar. k" rs. 400 
Arroz Japão t saeca... 

» Carolina • . . . 
• Iguapé 

Batatas, 50 litros 6$000 
» doce, 50 litros.. . 

Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, duzla 
Palmitos dilzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijos, um 
Toucinho, kilo 
Banha cm rama, kilo 1$800 
Cebolas, restea. 
Carás, 50 litros 4ÍS500 
Carne secca, kilo ÍJWOO 
Carne do porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo.. 1$800 
'aaii' verde, kilo ..800 
aflnha dc mandioca 50 ls. 6S!000 

Farinha de milho, 50 litros 5SÍ000 
Feijão, 50 litros ÍOIPOOO 
Gaíllnha, uma 2:^000 
Pato, lira 2.t>000 
Pcrfl, um 10$00n 
Frango, um 1^700 
Carne de porco salg. k°. 1JÍ200 
Alhos, restea 

rs. 500 
23Ç000 
17SOOO 
30$000 
G.Ï500 

3.ÎÎ000 
2a>000 

12ÍÍOOO 
4.JÕOO 
1ÍÍ300 
4 $000 

íssono 
3Ç000 
líiSOO 
251000 
15,500 
5$000 
1$300 
1$800 
2SOOO 
lyooo 
75000 
650(10 

12SOOO 

2$:>oo 
2*300 
lasooo 
15j800 
1.5300 
1^000 

ESTUADAS DE FEIIIÍO 

Horários 

Norte part. 0 00 M. Rio ciicg 8.00 M 
U.lTi T. » . 8.00 M 

Rio 6.00 M. N'orto > 8.20 M 
» 8.30 T. » 10.00 M 

Lu?, part. 6.25 M.* Santos ch. 9.55 M. 
7.20 M. > » 9.32 M. 

, » 9.15 M * » » îa.oo M 

. > 2.10 T.* » > 5.00 T. 
3.25 T. 0.00 T. 

Santos p. ti. 10 M. Luz eh. 8.13 M 

. » 8.00 M. . » 10.55 M. 
1.00 T,* » . 3.55 T. 

* . 4.30 T.» . a 0.45 T. 

• 4.30 T. » » 7.1G T. 

Correm só lios dias úteis. 

Da estação da Lu: para interior 
vice-versa 

Juiídiahv Campinas Rio-
Iíi-

5.30 para 
Claro São Carlos Amparo 
beirão Preto. 

0.25 para Jundiahy Campinas Descnl-
vado Santa Vcridiuna e Sunta 
Iiita. 

9.00 para Jundiahy Ilttana Campinas 
Rio-Claro Síogy guassú c Am-
paro. 

1.00 para Jundiahy Itatibensc c Cam-
ptnifs. 

9.00 do Campinas, Itatibenso Jundiahy 
o Bragautina. 

.3.05 do Mogy-guassú Amparo S. Car-
los Biu-Giaro Campinas Ituaua 
o Jundiahy. 

6.25 do Santa Rita Santa Vcridiuna 
Descalvado Campinas Jundiahy o 
Bragautina. 

7.25 de Ribeirão Prelo Amparo linha 
Rio-Claro Campinas c Jundiahy. 

SOROOABANA 

5.30 para toda a linha Sorocabaua e 

imana. 
3.50 para Mayrink, Sorocaba 0. Itú. 
9.41 do Mayrink Sorocaba o ltii, 

17 de toda a Sorocabaua c Ituana. 

BILHETES, TELEOITAMMAS E BAOAREKS 

Para o Rio, rua Jcsé Bonifacio 37 c 
Estação do Norte. 

Para Santos e interior rua 15 dc 
vembro, 25 o Estação da Luz. 

No-

JoHé Fernandes Estraáã 

t» Joaquim Farnandes Estrada 

ooavlda a todol 01 s t n aml-
(1» • P " « » " P * ? aattaUreai 
a uma miata qut faz celebrar 
na aireja da Oowolaçlo, nc 
dia l i <10 oorrenta (quarta-fol 
ra), ás H 1|2 horaa da inanli», 
pelo eterno detcanço do ser 

pranteado pae, JnsA FSIISAKDKS ESTUA 
DA, fallocido om Portugal ein « de inalo 

S. p. Por «ate acto de religião o cari-
ado te confessa eternamente agrade-

cido. 8 - r 

c o i n m e r c i a B S 

A' praça 
Os abaixo ussignados coiiimu 

nicara ás praças do 8. Paulo 
Rio de Janeiro, quo por escri 
ptura publica lavrada nas no 
tas do tabellifto Cruz, da capi 
tal federal, adquiriram todo 
activo da casa filial deetapra 
ça, da extincta flrraa M. P . d e 
Azevedo Júnior & C. , á rua 
25 de março, 81-B, o organi 
saram uma sociedade commer 
ciai que girará sob a razfto de 
J . M. de Oliveira & Cunha, 
que continuará a explorar 
o mesmo ramo de negocio, na 
mesma casa, il rua 25 de Mar 
ço, 81-B, onde espera couti 
nuar a merecer a mesma con 
liança dos seus amigos e fre 
guezes. 

São Paulo, 6 de Junho de 
1902. 

JOAQU IM M E N D E S DE O L I V E I R A 

ANTONIO J O A Q U I M DA C U N H A 

8 - 2 

A o Ç o m m e r c l o 

A abaizo assignada declara ao couuner-
cio em geral que nesta data vendou o seu 
negocio dc scccos e molhados, sito á rua 
25 de Março, n. 97. livre e desembaraça-
do de quuesquer ouus, ao sr. José Ruiz 
Rocca. 

S . Paulo, 7 do junho do 1902. 
3 — 2 FRANCISCA R I B E I R O PRESTES 

Secção livre 

Ch-upo Hscrsativo 2 de Março 

Eu, abaixo assignado, derluro a lodos 
os socios desta sotiedado ò a todas as 
pessoas quo por cllc se interessam, que 
a 8 de junho do corrente anuo deizei de 
lazer parto desta, tanto de socio como 
do cargo dc presideuto da inesma e que, 
pura esse fim, convoquei uma nssemoléa 
extraordinária com o fim de fazer nova di 
rcctoria e cujo fira levei a effeito, lican 
do ella composta da seguinte fdrma: 

Presidente, Joaquim Miranda; vice 
presidente, Joaquim Gomes da Silva ; 1 
secretario, Einardo ti areia ; 2" Secreta 
rio, Eugénio Rodrigues ; I o thesoureiro, 
João dos Reis P. Itocha ; 2o thesoureiro, 
Orlandino Diunis ; I o fiscsl, Abel Fagun-
des ; 2® fiscal, Francisco Navarro ; 3W fis-
cal, José do Oliveira Rocha : mestre sala, 
Estevam Barão ; auxiliar, 1-r.ancisco Mo-
dclros. 

Ao mesmo tcinpo pedi ao sr. ex-tlie-
soureiro, que agora é presidente, para 

3ue marcasse uin dia para fazer-se < xame 

c contas e o mesmo rccusou-so dizendo 
não precisar, também atiiz pagar a ini-
nba mensalidade de junho o o recibo não 
estava cheio , qual o motivo por que até 
hoje não o sei, quando o recibo do presi-
dente é o primeiro a ser cheio. 

Até que ponto chegou o desleixo I. 
Foi por este motivo que cu convoquei 

esta asscmblca e com isto declaro que 
nada mais lenho com o grupo. 

S. Paulo, 8 de junho do 1902. 
JOAQUIM D E SOUZA BAUBOS 

r t a r x o i s j ^ a . 1 3 1 

FOLHETIM (6 

I mm SO CRIME 
O T T O X . O M G U I 

Traducção especial para O Commcrcio de S3o Paulo 

~m 

BARNES FAZ A DESCORERTA DR UM CRIME 

ARTÍSTICO 

Terminado o almoço, Barnes e o seu 
cómpanlieiro levantaram-se, retirando 
se. Junto á escada que conduzia ao an-
dar superior, Barnes collocou-se delica-
damente a um lado, para permittir que 
Mitchel passasse adeante. Este recusou-
se com um gesto e seguiu Barnes. Su 
bindo a escada calados, cada um delles 
perguntava a seus botOes qual seria a in-
tenção do outro nessa extranha circum-
Btancia. Mitchel tinha Bem duvida uma 
pequena vantagem, indo o agente de po-
licia na frente e podendo, por isso, vi-
gial-o. Havia, segundo parece, pouca 
cousa a observar. 

O homem que paseára pela sala do res-
taurante estava indolentemente encosta-
do a um portal; mas, logo que percebeu 
a chegada de Barnes, sahin para a rua, 
atravessando-a, e entrando depois em 
uma casa bancaria. Mitchel não o viu. 

Na o se teriam os agentes communi-
cado ? 
Mitchel, apesar de toda a peispicacia 

, e de ter feito Barnes aubir na frente, 
nãô viu cousa alguma. Depois, Barnes 
despediu-se de Mitchel e afastou-se. 

Este fleou de pé no lhniar da porta, 
seguindo o agente com a vista, até vel-o 
fintrar na estacão do caminho de ferro 

a i eo; depois, tendo lançado, com pre-
caução, a vista em redor de BÍ, dirigiu-
se rapidamente para a Avenida sexta. 
Se houvesse olhado para trás, teria 
visto um individuo sahir do banco e ca-
minhar naquèlla mesma direcção. 

J á haviam partido ha cinco minutos, 
quando Barnes tornou a apnarecer no 
iogar que acabava de deixar. Parou na 
entrada da porta do restaurante, á qual 
o outro ngentese tinha éncostado. Exa-
minou a porta com attenção ; momentos 
depois achou o que procurava e leu es-
tas palavras escriptas a lápis, em carac-
teres quasi invisíveis: «Numero— trigé-
sima rua (Este).» Era tudo; mas Bar-
nes sabia que Rosa Mitchel tinha sido 
seguida até e3se ponto; era o endereço 
que ella lhe havia dado ; em caso ur-
gente sabia onde encontral-a. Molhando 
o dedo na ponta da lingua, passou-o so-
bre as palavras o só ficou uma pequena 
mancha. 

«Wilson é um astucioso rapaz, pensou 
o agente. Sahiu-se bem 110 negocio ; 
percebeu meu aceno de cabeça, escre-
veu o endereço edesappareceu logo. 

Pergunto-me se elle saberá ter de olho 
eese espertalhão do Mitchel: Pudera I 
faço muita honra a esse miserável; em 
todo o caso, é preciso que eu deixe o 
negocio entre as m3o3 de Wilson, até 
que eu ajuste contas com Pettingill.» 

Meia hora depois estava na reparti-
ção central de policia, conversando com 
seus subalternos. 

Durante esse tempo, Wilson seguia 
Mictchel até Broad-Way; depois descia 
com elle ao Cassino,onde Mitchel parou 
para comprar bilhetes; elle tornando a 

hir e descendo Broa-dWay até ao hotel 
da avenida quinta, onde entrou. Fez um 
aceno empregado, tomou a chave e 

T i i o m i i z J o a í i i í s m «la S . F a r i a 

o j f f i i Dr . Antonio Joaquim de Al-
• i f e . * , ineida Faria, sua mulher c fi-

lhos, Manuel Joaquim de Al-
meida Faria, João Joaquim do 
Almeida Faria, Maria José de 
Almeida Pereira e filhos o Ma-
ria de Paula dc Almeida Perei-
ra e filhas, convidam seus pa-

les e amigos a assistirem ú missa de 
dia, que, pelo eterno repouso de seu 

idolatrado pac, sogro c avô, mandam ce-
lebrar hoje, 9 do corrente, ás !' horas da 
manhã, na cgroja do Santa Kphfgeuia, 
pelo que antecipam seus agradecimentos. 

E v i t a r c a m a e d i e t a 

O sr. capitão Carlos Brandão Moreira-
morador na Cachoeira, attesta que deve 
a vida de snp. cxrna. esposa ás pílulas 
anti-dyspepticas do dr. Helnzelmann, me-
dico e pharmaceutico formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio do Janeiro. 

O sr. Machado da Silva Bneno, mora-
dor em Bagé, declara que seu sogro, o 
sr. major João Antonio Cirno, estava 
quasi cego o soffrendo de grandes pertur-
bações intestínaes. 

Usando das pílulas anti-dyspepticas e 
ferrnglnosas do dr. Helnzelmann, ficou 
' teiraineiite restabelecido. 

Varias pessoas do sua fainilia usaram 
dessas maravilhosas pílulas eoin tal snc-
cesso, que são hoje o rnmcdio predilecto 
para enfermidades em quo ellas silo acon-
selhadas por seu digno auclor. 

As pílulas ferruginosas e anti-dyspepti-
cas curaram o sr. Manuel Correa da Sil-
veira Bandeira que já estava desenganado. 

Este senhor altestou cxpontancamcnte, 
de Porto Alegre, quo será eternamente 
agradecido ao dr. Helnzelmann. 

As pílulas do dr. Hcinzelmann curam 
em pouco tempo as raolestioS do abdó-
men . 

A E q u i t a t i v a 

SEGUROS SOBRE A VIDA • 

SUnUKOS CONTRA 1000 

Apólices resgataveis em dinheiro, por 

e prospectos, na sorteios.- Informações 
succursat cm H. Paulo 
i t í ia .Jos« I loi i i faeio, 29-A 

( . . . ) 

CONTRA TOSSE 
Nas constipações e nas bron,^ 

chites, o que maia cança a0í 
doentes é a tos3e. Os aeeeasM 
de tosse abatem muitíssimo o 
individuo e, o que ha de peior' 
impedem o doente de dormirl 
e, por consequência, de recii, 
perar forças. 

Aconselhamos, contra a tos» 
se, de tomar Xarope do Follet 
Com eflbito, o uso do Xaronj 
de Follet, na dóso de tuna ou 
duas colúéres, das de Bopa 

basta para acalmar Immedlatal 
mento a tosse, por maiu \ ÍQ. 
lenta que soja, o para dar um 
sotnno tranquillo e natural 
que permitte ao doente reciy 
perar forças. As pessôas gran. 
dos podem tomar ató 3 colhé< 
res, das de sopa, de xarope 
nas 24 horas, sem , inconve^ 
nieute algum. Para as citonçai 
bastam 8 colhéres, das de chá. 
Tome-se por cima um golo d; 
agua para tirar o gosto ua 
pouco acre do xarope. 

A ' venda em todas as phar. 
macias. Deposito geral: 19, 
rua Jacob—Paris. 

Producto fabricado no La-
boratorio da casa L. FRERE, 
(A. Champigny & Companhia, 
auccessores) no Rio de Ja-
neiro pelo pharmaceutico da 
meBma casa, em Paris, fqrma-
do na Escola Superior de Phat-1 
macia do Paris. 

Batataen 

U B O I . A B A Ç l O 

Declaro, em defesa dos meus direito«, 

?[uo na noute de d para 7 do corrent« 
oram arrombadas as portas da minha 

pliarmacla o. nesta, uma gaveta, senil« 
dalli. subtralildos dinheiro e um billieU 
da grande loteria de 5U0 contos, a extra, 
hir-se no dia 21 de junho, bilhete qa| 
trai o numero de 111.6!*!. Faço esta dá-
claraçlo para. no caso de ser elle premiai 
do, não o resgatarem os agentes da mcsmi 
loteria, porque provarei então que elle i 
de minha propriedade.— Jos i Tui:m>oao 
de Soez A DEIIÉCA. 3—1 

A's pessôas 
Homens ou mulheres, fati-

gadas peloa excessos tanto tio 
trabalho, como dos prazeres, 
aconselhamos o uso do vinliq 
de Quiuium Labarraque, na 
dóse de um cálice, dos de li» 
cor, depois de cada refeição^, 
O Quinium Labarraque bast.t, 
com effeito, para restabelece» 
em pouco tempo aa forças poi-
mais exgottadas que estejam, 
e para curar seguramente e 
em abalo, os estados do lan-

guidez, de fraqueza oudeaue-
mia, mesmo os mais pertina-
zes e os mais rebeldes a qual-
quer outro remedio. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris teve a pei-
to approvar a formula deste 
producto para recommendal-o 

confiança dos doeutos. E' 
uma recompensa muitíssimo 
ara. 

A* venda cm todas aspliar-
macins. 

Producto fabricado no labo-
ntorio da casa L. Fríra (A. 

Champigny &C. , successoreä) 
no Rio <!o Janeiro, pelo phar-
maceutico da mesma casa em 
Paris, formado na Escola Su« 
perior de Pharmacia de Paris, 

subiu a escada; evidentemente elló mo-
rava alli. Wilson núo tinha outra3 ins-
trueçõea positivas. 

Em nossa época de teleplioiie, é 
fácil pôr-se a gente em cominunicaçio 
immediata com a repartição central de 
policia e continuar as pesquizaa. A ave-
nida quinta não é um logar fácil <íe vi-
giar, sobretudo quando o individuo que 
se procura sabe que estão de olho so-
bre elle. Tem tres sahidas : uma para 
Broad-Way, duas outras para as ruas 
trigessima terceira e vigessima quarta. 

Wilson alegrava-se de Mitchel não 
suspeitar de que era seguido e de q:ue 
qualquer direcção que este tomasse, 
voltaria forçosamente ali para entregar 
a chave. Assim elle não perdia de vista 
o hotel. 

Com effeito, não se tinha passado 
ainda meia hora quando o nosso homem 
appareceu, entregou a çhave, como 
elle esperava e saíiio pela porta que da-
va para BroadrWay; atravessando a ave-
nida, desceu a rua trigessima terceira 
para o Este; Wilson seguia-o com pre-
caução para o parque. 

Chegando á terceira avenida, Mitchel 
subiu a escada do caminho de ferro ae-
reo, o que obrigou Wilson a fazer o 
mesmo, apesar de bastante contrariado 
porque a,-.sim se approximava mais do 
que convinha, daquelle que seguia. 

Tomaram o mesmo trem, occupando 
Mitchel o primeiro carro e Wilson o ul-
timo. 

Na rua Quarenta e Dous, aqueile sal-
tou do trem, atravessou a ponte que 
ohi exÍBte e, em logar de tomar o com-
boio em correspondência, que o condu-
ziria á gare central, esgueirou-se pela 
multidão, até i plataíórroaprincipal, te-

mdo logar cm um trem que voltava 

Aloatrol 

ALCATROL-Eis o especlfics absolut* 
'la', moléstias do apparcllio rcsplratorlo. 
K' preparado cm xarope o pastílhat 
Cura prodigiosamente: bronchite, astl.iiin, 
coqnc/tirhe, inflnensa, escarros strngul-
neos, tisica pulmonar. 

Approvado pelo cxma. Inspectori» 
Geral do Sande Publfcá 

renda cm todas as Pharmacias i 
Drogarias 

CXIC03 rjLUjiic.VNTr.3 nn. r . A. cr, rn-
HIK I A I H M A O . — R I O DE J A N E I R O . 

Depositário geral no Estudo de 8 
Paulo, BARUEL & COMP.-S, Paulo. 

(a) 

para a cidade. Wilson conseguiu fazer 
o mesmo, mas, não obstante as precau-
ções tomadas, percebeu que Mitchel co-
nhecôra quo estava sendo acomprnliado. 
Na rua Quarta repetiu este a mesma ta-
ctica, transpondo a ponte e embarcando 
em um outro trem que se dirigia tam-
Rem para a cidade. Wilson ficou entíío 
intrigado, porque julgava que Mitchel 
não se tinha apercebido de que conti-
nuava a ser acompanhado. 

Era entretanto plausível que, em vis-
ta da r.gglomeração de povo, elle tives-
se podido passar despercebido. E-di so 
mais ee convenceu, quando á rua Qua-
renta e Dous, Mitchel, abandonando 
suns manobras, tomou um trem em di-
recção á gare central. Evidentemente 
todas aquellas evoluções tinham sido (li-
dadas pela prudência; e Mitchel não 
percebendo mais o homem que o perse-
guia como uma Rombra. tomara seu ver-
dadeiro itinerário. Installára-se tran-
quilamente no vagão, quando Wilson 
entrou e foi sentar-se na extremidade 
opposta. 

Fechava o conductor a porta do lado 
de Wilson e dava o signal de partida, 
quando Miícltel, rápido como o raio, le-
vantou-se e precipitou-se do trem, no 
momento em que este partia, deixando 
o agente estupefacto pelo que acabava 
de ver. Na primeira parada, o nesso 
policial logrado desceu a e3cada e cor-
reu á estação da terceira avenida; sa-
bia, entretanto, que o fazia em pura 
perda. Com effeito, Mitchel desappare-
côra. 

Wilson, que por todos os 
esforçava para bem servir a 
chefe, eetava desesperado, 
relembi ando os incidentes 

modos ae 
Barnes, seu 
Entretanto, 
oceomdos. 

não via por que meios poderia ter im-
pedido aquella troça; portanto, era fa-
cto que o suspeito havia empregado ba-
beis e felizes manejos para se livrar do 
agente. Quando se tem certeza ou se 
desconfia de que se está sendo seguido, 
o caminho de ferro aeroo da terceira 
avenida, com as suns pontes nas ruas tri-
gésima quarta e quadragésima segunda, 
fornecem excellent.es recursos para lo-
grar o mais hábil secreta de policia. Se 
Wilson conhecesse aqueile que lhe esca-
para, teria adivinhado o logar para on-
de el!e se poderia ter dirigido e com fa-
cilidade o encontraria de novo, toman-
do-lhe o paoso, como tantas vezes fizéra 
quando se tratava de seguir criminosos 
conhecidos pela policia, até nos seus es-
conderijos. 

No caso vertente elle ignorava tudo e 
nada podia fazer. Não sabia onde Mi-
tchel tinha ido ; quando muito seria pos-
sível averiguar em que ho^a voltaria 
para o hotel e era possível que durante 
esse tempo Barnts recebesse alguma in-
ormação importante. Com essa idéa, 
Wilson dirigiu-30 para o hotel e esperou 
pacientemente; dahl teleplionou á re-
partição central, indagando se Barnes 
tinha voltado a Boston afim de condu-
zir Pettingill a Nova-York. Sete horas 
soaram e, até então, sua vigilancía pa-
recia inufil. Lembrou-se do repente do 
ter visto Mitchel comprar bilhetes para 
o Cassino, logar muito favoravel para 
se observar alguém. Restava-lhe uma 
duvida: não sabia se os cartões de in-
gresso tinham sido tomados para essa 
noute. . * 

i esperança é que elle 
t?slno, estacionando á 
«ar a entrada dos es-
' »- - '-i !•.-'. mi- . 

Com essa v; 
se dirigiu no 
porta para obs 

uutos estava quusi convencido de quo 
perdôra o seu trabalho quando, do um 
cflrro que partira á porta, viu descer 
Mitchel e uma senhora elegantemente 
vestida. Decidido, como estava, a não 
perder de vista o espionado, seguiu-o 
ató dentro do Theatro. Terminada a 
representação segiiiu-03 facilmente do 
perto, porque a senhora recusou o car-
ro, sem duvida porque o ar vivificante 
da noute dava lhe vontade de voltar a 
pé para ca^a. Ficou entretanto um pou-
co admirado vendo-o3 entrar em uma 
casa da rua Vigésima, onde, pela ma-
nhã, se tinha recolhido Rosa Mitchel. 

Era para elle um verdadeiro allivio : 
uma vez que os dous passaros tinhas» 
voado para a mesma gaiola, era evi-
dente que se conheciam e que era estr. 
a casa para onde se dirigira Mitchel, • 
quando elle o perdera de vista. Tal foi 
pelo menos a sua conclusão. 

Wilson j á estava, havia uma hora, 
rondando a casa suspeita, absorto cri 
profundas reflexões, suggeatão do silen-
cio e da noute, quando de repente es* 
tremeceu ouvindo um grito agudo ® 
prolongado qne se foi disolvendo no ar, 
até que do novo dominaram a paz e c 
silencio profundíssimo da hora. 

De onde p°rtira o grito ? da casasu3 
peita ou suas vizinhanças V Nâo o sabias 
certo é qne ouvira um grito de mulher i 
brado de úòr ou assombro de um pe3a-
flello ? Esse grito único, tremendo, per-
turbando o segredo nocturno, pareci»' 
lhe extrnnho. Corria-lhe nm calefrio pd-1 

la espinha e elle aconchegava as dobraa 
do capote. Desejava agora, desperta á 
nttençã«, ouvir um segundo grito. At* 
tento, eovokia-0 um «Ílencío enorme. 

f&nimúai. 
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DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

O Q S m m D E 8 X 0 PAULO-Segundâ-feirf, 9 de junho de 1802 
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a lv lo Hu.no 
ífargarldo da Silva 

Paula U m a 
Pereira i a Rocha 
líello Barretto 
Phlladelplio ila L ima 
Baptista doa Àn lo i 
Jon f i lves Theouoro 
Hou.u Atevedo 
Amerlro Branlllenje 
Castro U m » 
Honorio Libero 
Valeriano de Sou;a 
f ranco Melrellen 
Bouza Caatro 
Candido de Almeida 
Leite Brandão 

DE . 

F. DUTRA 
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Orerclo Vidigal 
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Araujo Matto-Oroaao 
Antonio Moura 
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fc" 

S : 

S Juvenal Fortes 

. lenaclo de Reiende 
Or Carlos Comenale 
Çl\ Soeiro de Carvalho 
•t. Afncllo Leite 
ir. .Santos Rangel 

Illidlo Ouaritd 
Cflrte Onlmartea 

Dr. Rolcmberg Sampaio 
Dr . Krneato Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr . José Antonio de Mello 

K: 

Dr . Lourenço Mesmtti 
Dr . Ar» " ! ' ' de Almeida 
Dr . Ernesto l 'ai«»» 

Er . Arcaria d» Araujo 

r . V. de flant'Anna 
D r . Jo io Sodini 
D r . Alfredo T»i*elra 
Dr . Rem ido <lultnarle* 

Kiuebio de Queiroz 
Hora de Magalhães 

Dr . Jnflo Pedro da Veiga 
Dr . Eugénio l lert : 
D r . Canuto Vul 
Dr . Virgilio Rr?"nde 
D r . Francis™ Oliva 
D r . Affonso Splendon 
D r . M. Franco Cotta 

eltam a MATRICARIA , de P . DUTRA, nos soffrlmentoa »la d e n t r o das crian-
• ältestem a sua efficada. Inventor e fabricante, F . DUTRA, rua do Rosario 

-, P A U L O 

s r . 

Club Internacional 
CONCEHTO 

Sú à r t a - f e l r n , 1 1 , At* 8 

d n n n i i t e , r e a f l H U - N O 

n e s t e c l u b o c o n c e r t o <| i ' t i * 

So s A i n e n t e o r g a n i z a d o 

f e r e c l d o p e l o ' s o e i » 

L « J z L e v y . 

S í o c o n v i d a d o s a c o m -

p a r e c e r on s i s . R o c i o s e 

H U * < * e x n i a H . f a m l l l n s , |.e-

d l A d o A d i r e c t o r i a q u e a c 

d e i t e m o p r c s c n l o a v i » o 

Xo c o n v i t e , p o r q u a n t o 

s e r i o « I t a l r i b t i i d o s c a n . 

v i t e s p e s s o n e s . 
1—2 A Dinr.rroRTA 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO Í OPERADOR 

Pratica todas as operações He 
pequena e alta cirnrçia 

Erpçcialidadt em moléstias das 
rias Urinaria«, do útero, 

syphiliticas ( ia pelle 

Estreitamento da urethra, tr»-
tâffiento sent d i r . 

Hydrocele, cura radical, nem 
d i r . 

Tnmores do utero, do selo e 
dos ovários. 

Tnmores, pedra e catharro da 
be*lga. 

Ulceras ç caries. 
Cancro doí lábios. 
Cnra radical das hernias. 
Operações lios o»..os o nas 

articulações. 

CONSULTAS (las 8 ás I I da 
manha e de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 - R u a de S . J o S o — 4 0 
(53) 

e ESCOVAS, do todas as 
B i t 11.1} qualidades. Vendem-se abai-

xo do custo' par» saldar. Rua Direita, 59 
- C A S A NUNES . 3 0 - 5 

SYPHILIS ' 
1I0LE8TIAS DA rKLI.E 

Do cot'Ro c A B E u n n o 
E DO» PELL08 

Medico especialista 
com lou^a pratica nos hos-
pitaes da Europ», membro 
da Soe! dado de lly^lene de 
França, socio benemérito (COM 

A CB.VZ 111'MANJTARXA) doS 

hospltacs da Real c Bencmcri-
ta Sociedade Portugucziv do 
Beneficência do P.io dc Janei-
r ^ .—Cous . : do 1 1[2 ás 4, á 
raa 15 de Novembro, 28. 

Alta novidade 
Náo tira o soinno aoa nervosos, i toni-

.co, »aborojo o hvgicnico, o café sem fu 
maca do Torrníor Lessa. 

B ' fácil experimentar. 
Depositos : Ruas Ypiranga, 51—Direi-

ta, 10-D—João Alfredo, 2—largo do Ro-
sario, 5 . — A liJOOO a lata de líilo. 

(482) 8 - 7 

IWIIAmS KWtfKi 
<•-••'•>, 59—CASA NUNES . 30—5 

| S & S B A T O R I O 
— DO — 

Dr. Oliveira Mellio 
Fnncclona nos prédios de nma 

apratdvel e saudável chacara, si-
tuada no alto dê um* pequena 
cotlina e reúne toda» as coadl-
ofles de hyelene, conforto e sa-
lubridade* Indispensáveis » esta-
bel;, imentos desta ordem. 

DlitpOe de oytimos aposentos 
para o tratamento do doenteu 
quo poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-30 operações do pe-auena e alta cirurgiã. A instal-

içSo da secção cirúrgica ó feita 
de ír.odo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa ascpsla. 

Encontra se neste Sanatorio 
uma secollo especial para alie-
nados, Isolada, completamente 
independente da» outra» secções 
e construída do modo a offero-
cer as uecessaria» condições de 

:leni, conforto e segurança, 
iate Sanatório dispõe também 

de uma bem montada pharma-
d a e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrothcraplco 
de primeira ordem. 
L a r g a d o 1 ' n y s a n d ú 

n . « 
Entrada pel» rua de S. JoJo. 40 

(54) 

/ T N I N R F I I A Q DE H A V A N A - I U C ™ t o 

U U D l i r U I S n , . Sortimento colo»-
I t l , Rua Direita, n . 59—CAIA NUXE*. 

3 0 - 5 

E D I T A E S 

ISCOI .A 1'UATTCA DE COHMERCIO 

Iiiscripçges de matricula 

Do ordem do exmo. sr . senador Aulo-
nio dc Lacerda Franco, director da Es 
cola, faço publico que nu conformidade 
dos arts. 30 e 31 dos estatutos, estarão 
abertas desde o dia 10 a 25 do cftrrentc 
as matriculas do rnrMEiRO AVNO e para 
cuja admisslo í necessário o seguinte : 

a) Requerimento ao dlrcitor, declaran-
do edade, flllaçAo e naturalidade : 

b) certidão dc edade maior do 1G uu-
nos ou, na falta, just i f icarão; 

c) attestado de vacclnação, 
d) documento de haver pago da secre 

taria a primeira prestação da taxa de 
matricula, no valor de 25$000 ; 

e) prova do identidade de pessoa; 
o maia certidão de approvai;ào em exa-

me de admissão perante a banca especial, 
organisada pela hscoln, a qual funcciona-
rá nos dias 14, 21 o 23 do corrente, ou 
outros estabelecimentos, a juízo da Con-
gregação, ou ainda em qualquer escola 
complemenfar do paiz. R para constar, 
lavrou-se o presente edital qua vai devi-
damente asMgnado. Secretaria da Escola 
Pratica do Cominereio de S . Paolo, cm 
1 de junho de 1902. No impedimento do 
secretario. -Nestor Esteres da Nativida-
de. 1 0 - 4 . . . 

A n n u n c l o s 

0 "Novo Medico" 
Este livrinho de SOUZA SOARES, norr. 

176 paginas e quo se envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, tr;it» por um 
System* novo, facílimo, eçonomico e efficaz, 
as princlpacs moléstias que affligcin a 
humanidade : 

Febres diversa.^ ; moléstias nervosas \ 
moles! ias da pelle ; dos orgams respirató-
rios ; do estomago ; dus intestines ; das 
urinas ; das mulheres; dores diversas : in-
flammações e congestões ; escrófulas e 
syphiUs ; fraqueza e suas consequências. 

Pedidos ao seu auetor J . A. DE SOU-
ZA SOARES— Pelotas (Rio Grande do Sul) 
ou ás tlrogarias d« Baruel & C . e Le-
bre, Irmilo & Mello, nasta capital. 

m 

m 
Tem sempre á venda a preços ! t . -

simos : 

Fazendas diversa», l indo sortimento c-; 
là» e alpacas para vestidos, cnsxas, l).> 
ptiita.", mol-mol, nanzuk, rendados para 
cortinas e cortinados, cobertores de 1.1 e 
avelludados, morins, cretones para len-
roes, atoalhados, flanellas de lã e avellu-
dados branca» o de uôrp», rendas e en-
tremeio» de greptire, bonecas Ü brinque-
dos, porcoilana» e crystaes, bibelots, bis-
cuits, leques, camisas o saias bordada.* 
para sennora» ; camisas, collcrhiios, gra-
vatas, ceroulas e meias para homens, 
Vdstidos para meninas o rapazes e grande 
variedade de artigos de utilidade domes-
tica, bons e baratíssimo». 

G r a n j a & C» 

ÎLai'go de S. Sento 
í o--!» . . ; 

0 1 ' S A I ' F A R E C E U , l i a . U n s , 

d a o l i a c a r a « l a s r a . I ) . V c -

r i t ü a n a P r a d o , i i i n t A c a c h o r -

r a i l l a , r a j a d a , c o m c o H e i -

r a l í . S . f . , a l t o n d e n d o a o 

n o m o C O I S A . G r a t l f l c a - s e a 

q u e m I c v a l - a á q i i c i l a <-! ia ' 

c a r a , ã r u a I> . V c r i i i i a n a , 

i i . 3 

flOBUDUS 30 I 
P A 15 A ü O . t i : 

r t ' - O €» <3 

Hó a agna 
Q U i r a i n i A 

S ^ i C v 

fcrfnmada 6 inodor» 
Preparada com lystema especial eonservt e duenvolv« 

0 CABELLO G k BARBA 
lUantendo a ralicç» freseu e Ifiiifia 

Cnldado com ts l r ' t»çõc» e eont! • fífcçSe» — í * l g l f tem 

pre »obre o rotulo o Rome do» produotor« 

r M i G O N E & C 
12. Rna Torino—MILMO—Ena Torino, 12 

iljtttiisíi Aux i l i a do r a 
dn Claus Uborim 
A V I S O 

Tendo «Ido dispensado o mitiga cobr» 

dor o <ub»tltuMo pur d .us outros, e, u to 

I -fado conbecUlti et uureUr la a qu»»i 

[tolalidade da» morada» dos srs. issoci» 

do», pede «o lhe» o obsequio de, em «eu 

1 roprlo l i i tercs" , enviar eecretarla ou 

a qualquer dos § r i , (iscaes a indleaçli 

• lacta de» sua» mora las ; outiOKlm, pc 

de se-lhes toda a sua attençlo p i ra o o 

T, do arligo 32 e n H, do artigo 34, do» 

li1«!"»» Esl i tuto« . 

O 2" «erretarlo 

; 4 — 9 . . . £'. D, fatcoiictllot 

» • • » A B I L U O N F Y LA rraa 

ü m w ç l o päka t odo o m t m 

r - ç p c B i t o n a c a r a - A - , M O R E L L I - L a r g o da & Benta 3 
E l V . P C n i O U N I V C R C A L 

Extracções na Capita! Federal 
Sob a fÍHíallaíiçÂi) do governo da nítlo 

C a u ç % o n o T l i e » o - a r o F e t J o r a X , r n . <1 o O O O Î O O O 

ÚNICA LOTEEIA QUE VE'3íBS T O C O S B I L H E T E S 

Quinta 
INTE5RÁES POR 22$50u 

T M T i t T G K S l M O S I > K 

r é i s 

S O & m Z Q S Ó M E » T E 4 . O C O B I L H E T E S 

Chama-se muito a atten<;ão do publico para este importantíssimo plano que, além do 
premio de 30:000$, tem muitos outros de 4:000$, 1:000$, 50u$, 200$, 100$, 50$ <; 30.?, pre-
miando as approximaçOes e dezenas dos dous prémios maiores. 

Oa pedidos do interior devem eer dirigidos a L u i z B a ã i o . 

2 S - m i a K T O x T a d . o O u v i d o r - 2 3 
Caixa do correio, u m EIO EE JANEIRO Endereço telegraphico : Z U L i S 

Cepuralâ'0 (!o Wernock 
DK 

l'I'Hituf da fh.ro brasileira 

Cura i-ompleU/nr-nto . . 

t.'l«'crnH oJirii'.jî« a« 
Karl l iros 

{ ' ' • • x e i n a t , 

I V r l d n x 

I t l i n u m a t l s m o 

( j o l t a 

{)•< e n j j u r ( | i t : ( i n c n l o a « l o 

H < j « ' ! o ei <i<» l ) B i ; o 

o i>', a < i r j i i i : t t i ()<j p e i t o . 

Todas «s affecçôe» da lista que 

re manifestam «iu petaóai que ti-

vi rsm sgpkitt* ou rir amatism», 

sào radi: aluK-nte curadas oui este 

poderoso remédio vegetal 

DfclM'tSTO 

I l u n d u s O u r i v c - , " : t 

20 ) 

p iLLULAS 
"•58 »roc. •jratn -mmwrrr -r ~t 

HO O R . 

FURB&mûS 

DEPURATIVAS 
0 Regenerador do Sangria 

A VK.Vn.V 
em -to'ias as phurinuela» e drogarias 

do liras:! ' ,21).. 

única m : m;nd]<: soutes 

& 

P O E , 3 $ 0 0 0 

H O J E 
EXTRACÇÃO —Segunda-feira, 9 «o janíío rie li)02 

A'S 3 I IORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s ú o iaSes'üos* d e w e m sea» d î r î g s » 
d e s á T h e s o u r a r i a , a o ûv. A m a z o n a s P e n t o , 
•o a a 

DOLIVAES NUNES & COMP, 

S 3 . F a u i o 

f i c c c I Í ' i i i r ! S " S O a g e s s î o i n o s n f c c í o i * tío E s í a d a 

e o í i ' e r c c e - a e v a n t a j o s a o o t i u w s s s ä c n 

fòVISO—Em H> t'ejul'to proximo, oxirvt;,!« du (íraiide Loíe-
ria de S. Panto, premïo maior !0:0(H)S000 por «SOtiO. Ji i 
fHiiït» á venda os !>îilte(os. 

foiii|).iiil)ia Maniifiictora de Fuinos 

J . M o n t e i r o & 0 . 
(COM CASA MINEIRA) 

DL COMMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
m s 

Comnitudcamoa aoa are. nrgociaiiies a fazendeiros do Interior que em raa M j * 

recebem a coiulgnaçlo e por conta própria: c a f < ^ , l u i u t t w , r a r u e l i e p e # -

ç o , l l n g t i i y u , t o u i i n h n , m a u l c l i j i i M , q u e i j o « , f « i ( u o i e « . 

f r i i c l a f ) , l i a t a t i i H , f u l i á m i n . o s i o o g n i K K O , m a l < l e ú b o l h a . 

• i i r - l i i d o , f e i j A o , m i l h o , p a i v i i l i o , v a i , t a l c o , u i a r i i i e l n d a j 

g o l a l i n d n , o p j a t i l , i n u l u c a c h c t a , n n i e n d o l m , m e l < ! • f u » 

m o , o a n f | i c a , m a t c r l u o v , n n l m n e « > l e < | i i o l < | u e r e a p o c l e , 

s o l n , m a i l e l r a s , a g n a r e f e n t r , t i n l i o « l e c a n a , a v e « , o v o u 

e qualquer "nlro género concernen'.« no seu ramo de negocio, dispondo para eate fim 

de espaçosos armaeens e de pes. oal habllitadtsalmo, priuiieteudo-lhii mais que nüi 

poupar io esforoo» [ ira a bôa e prompta collocav'So nesta praça de toda» es merei-

doriat 'jtie lhe fo,-n consignadas, c que, para facilitarem seus comnilttentes, resolv* 

raiu «Uiaiiter 70* „ sobre o valor daa inorca loriaa a vlftn dos conhe Imentoa da 

trada de Perro, dispondo também vario» genero» de aeccoe e molhados por ulneadn 

Mediante con:'nis»Io, aduiitteni-ae agente» em dlfforentcs zonas. 

51—Una Tfreophiio Otéo.il-51 
I t I O D K J A M J I H O 

[SI 

n n n i n p n l n n 

i o j 1 

ília, 

-ígb» 3 0 - A 

Optima oeeasiiio para 
compras; artigos dc pri-
ra ira ordem por preços 
liaraííswnos. 

{ (.'rande e real liquidação, 

Im o t a a i i a p e l a r e f o r m a g e -

r a l d o p r é d i o e m u d a n ç a 

d c l i r n u . 

COGNAC FRANK DÍLLON 
LEQlIim PBAimz 

0 iíie!hor que Iwje vom âo 
mercado 

DEPOSITO F. L'SICOS IlíPOETADORE? 

R u a d e S - B e n t o , n . 
L O J A D O J w â u ^ A - O 

(à=ti<ci3, S ^ s g u c i r n & C. 

. 4 

00- JO 

s í ï a a n o a 
DA AMERICA DO SUL 

C i g a r r o s e m e a r l e i r i n h a s 

Snrpre.sa 
Pérolas 
Militares 
Bouquet ía:':breadosj . 
Turf 
Dandy . . . . 
Bandeirinha . . . 
Little Star . . . , 
Carmelitas . . 

Bonsack 
Novidade—cartrii as do 

meta! 

l i i lheiro ICÍSnOO 
H-,"1.0 

8íi' ! fJü 

R-JOt*) 
8SOOO 

• tj;;uQO 
8.SU00 

R i 'X f ) 
Ç.yjiA) 

S5S 22H0 

i ' n n i o s e i n p a t o f i n h o s 

E ' "S-Havana 
Agilia . 
Peitoral 
Caporal (pacotes de 500 

grammas) . . . . 

C i g a r r o s c m m a ç o s 

S . Luiz Mi!!, iro 
Neiv I^ife 
Paulistas » 

Em todas as marcas de cig 

4S000 
•l.->GfX) 
10'kJO 

•is'aoo 

7SSOO 
SS.jn.) 

f.ommeri.io . 
t'J[."T '1 M : iro. 
Syu:^ it ys. 

P.j:t:i.ni'-zes . . 
Italianos . . . 
Internat!'.naes . 
riumiueiises. . 
tr-rr-as . . , 

Milheiro 

C Ü f U ' R i O S 

Pérolas . . 
Flor de Portugal. 
1 :i. . "ila.-í . 
l ' ri-ícas . 

Cento 

65500 

fjjjOOO 
5SOOO 
u i o o o 
5 j i X » 
D'-'iliX) 
" } (WO 

ísscoo 
1 ) $1,(10 
íi.tfoo 
'S'XH) 

F a m o s a g r a n n l 

Rio-Xovo Virgem. . . Kilog. 
Ooyano . 
iiio Novo • 
(!,,yano e^pc ia l . . . » 
1'ouiba 

j'arbacena I* . 
ü"1 . . . 

'."•'! i Ca|,'jral tino . . . . 
m carteirinha se e.: octraiu variad, 

4Ç500 
4.5500 
! í500 

.-15500 
•'í-íOOO 
2.S500 
•.'SOOO 
2S4ÜO 

chro 
mos corno bandeiras do todos os pai/.es navios -ie guerra ie todas as na';*es re-
tratos de soberano» e chefe» d KsUdo fardamentos militares etc. etc. Sendo que uo 
T.trf o Carmelitas além do chromo se contém um Vale do.s quaes um cento dá 
iireito a uni producto Grátis uti Perf. Quarré e i -i liou a<-k <jtitro Vale dos quaes 
.'!00 dão direito a uni líello corto do ca-unira para caí-,:, !a fabri .a do tecidos de 
a da mesma Companhia. Finalmente no / ; /.y .d ; :i ' > hi-nr,o navio I.a i clroinos 
do jogo do loto com a competente marca 

S o T i o n i t o> 

Em ®©3içahres Dias, M. 4§ 
l i o d e J a n e i r o 

Alente em S. Pauii 

I be rto d a S i S va e So uza 
B u a i l o R o s a r i o , u . 1 9 

2') 

H e n r i q u e E . J , S a n t o s 

20 

A z a r 

I I 

45 

Zeca fílelío 

Papel de 
embrulho 

I V e s l o o s c r i p t o r i o , a 7 $ a 

a r r o b a . 

Pharniaeoiiíifo üfla Fuivorsidatic de Coimbra 

Approvado pela Directoria Geral de Saúde Pabüoa 

LABOÜATORIO HO PÃRÂ* 
p a r t i f o r n e c i m e n t o d a a p h a p r a a c i s s e tíi»c» 

g a i - i a s d o B r s a E t 

B L E N O L 
Especifico daa doençns geni-

to-uiinariaa : c o p p i n a o n t o 
d e q u a l q n e p e s p c c í i e , 
chronicos ou recentes; in-
f l a n i t ü a ç ã a d o M S 2 Í » O , 

a p e i a s e c a i a p p h o s d o s 
r i n s ou da b e x i g a j nos 
Iiomen3 ou nas senhoras. 

Preço do publico 3$500 
de collega, dz. 3CSOO0 

d i r i g i r o s p c í i i d o s a o s d e p o s i t o s o u a o l a l t o r a t o r i o p r i i i r i p a l 

HENRIQUE E. N. SANTOS 
Caixa postal, 472 — P A R A 

(Telegrammas : D c R f i i O L P a r á 
— « : » — 

Ú n i c o s a r f c n l o s p a r a o E - , t n « I o t ini S i í o P n u l ó : 

B A R U B Z i A O . 
2*—6* 

D E R M O L 
'Especifico daa doenças da 

pello, peculiares ou aeciden-
taea : E i a r p o s , d a p l p o s » 
e m p i g e » 3 | golpes, picadas 
venenosas, exeoriaçOes, pan-
cadas etc. etc. 

E ' o remédio das fuuiiüus. 

Deve estar sempre á inAo. 

Preço do publico 3?000 
» de coüega, dz.. 20$00u 

I, mlnli3 Senhora! 
Sa tá comaqanclo A rnjordnv á 

en jordarè oavelhecor.Dt tomar 
torlos on diaa dit"S amendons de 
THYROÏO INE a o U T Y " flua cintar* 
Ccura ou tornará, n aor cub-ilta. 

O FRASCO r>B 50 AWRNDOHA8 : 10 fr. 
UBORATORIO. Ru® de Châteaudun, n» 1, PAR 12 

TRAUMEATO laoihDÍIVO O «TAOINTAMEOT® certo. 
C.iQífm 5iperiilc:ir hem : ThyrOÏdlflC 3outy. 
Encontrado o m iodai ai Pharmacia s Orr,(grim. 

Peiforal d§ ß m k a t i 
'lesl 

r,'!: 

: re. 

nanha 2'la frasco 
>ou/.a Soarfts, 
1 'itus uttosta-
e gr 'Je nu-

bronchites, a3-

fo qijfî aro':-| 
oso remedio 1 

tli: i 'tlolas, 5"; t noontraiT 
dos do notáveis m^di«. i 
mero do pessoas ctiradtw 
ferra idades ptilrr. •»narí-s, 
tfamn, cnrpjelutîift, rouquMTo, etc. 

0 P'itonil (/*? (.'amhnrd, que se aclia 
offi ialmente annrovado, anrii risado 0 
premiado com CINCO MEDALHAS HE 1* 
CISASSE, en»*ontra-so á renda em todas 
as phariiiacias c drogarias. 

l* 0"-djm) 

O cirurçilo-denti.sta Anníbal Vitral TTI-
ra qualquer dente i>or mais Urui-lo que 
seja, em "24 horns, com urn processo de 
sua üivençJo. Obtura á amnlprama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, r o r 8$000. Obtura a ouro por 10.^ 
a 25$ 

Robtaura dentes a ouro, por mais díf-
ficil que seja por 2f>?> a 40$. fnáo em-
pregando o processo brusco do martello i. 
Limpe, nq dentes e os torna alvos por 
a 20$. Kxtrae dentes sem dôr por 5 $ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corôas de ouro e inems-
trações de briíbantes. Traota das molés-
tias da b o c a e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos « ío garantidos 
por muitos annos o praliçados sem a mi-
nima dôr, mesrr.'» nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
s!aliado, com toda^as 'ondi«;òçs hygie-
nicas e com aj>pareí!i <s dos mais moder-
nos, observanuo a rigorosa anti-s-psia, 
•conselhada peios methodos dos mais con-
summado.s da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 liortts ás 
4 da tarde. 

Bua de & Bento, 31 
S o b p n d o 

Commissaries 
Recebe-se café, toucinho e outros ge-

ii íros do paiz . 

Pagam-se as coní,; i de vendas á vista, 
por intsrmedio do qiialouer banco e nos 
encarregamos de de-ipacnos para as Es-
tradas do Forro, cobrando sjmeate o car-
reto. 

Escriptorio, â rua S. Caetano, n. 115 

S. T'ALLO 

C o s i a C a t v » l h o 

»—8 

CONFEITO VEGETAL, L4XATIV0 E REF l í lGERAME 

c o n t r a P R 3 S Ã O D E V E N T R E 

A P P H O V A D O TELA J U N T A CENTTIAL DE H Y G I E N E PUBL ICA DO D H A Z I L 

j F ? S T n l a x a n t e , exclusivamente verjclaí, (5 a d m i r á v e l c o n t r a 

affecçOes do estomago o d o fígado, icterícia, hile. S u a 

a ce ão è r a p i d a e b e n e f k a nns enxaquecas, n a s inchações do 

venire, provenientes de inflammação intestinal, p o r q u e n ã o 

i r r i t a os o r g ä u s a b d o r â i n a e s . O P u r g a t i v o J u l i e n r e s o l v e u 

o d i f f i c i l p r o b l e m a d c p u r g a r u s c rea i i ' , as qn.e u â o a c ce i t am 

p u r g a t i v o a l g u n 

Deposito em Paris, 8, m a Vivienne, e nas pr inc ipa is Püarmaeias e Drogarias 

F E E R 0 I 0 8 I 0 PB R I M 
As qualidades e as propriedades dos vários agentes therapcutlcos que mere-

ceram a no.s-<a atten^&o e o desejo de bem proporcionar ao publico novos elemento® 
<!e iras preenchendo as^im a missão de debelladores dos soffrimentos da liumani* 
dade nos levaram a formular o FERROXOSIO , melhor especifico contra a debilido» 
do anemia profunda cachexia palustre. 

O rerro^.osio Perini eni consequência dos «eus compostos Ferro Q'iin"iJtn () 
qua3»ina garante no tratamento da Cnlorosc e AmenorrhOu rapida cura co^io nãljt 
a se experimentou cm apregoados similares «:xtrangciro3. 

Or. ¥» à, de Perini & Irmão 
Rio de Janeiro 

f í o i i o - i t o r i o ( j e r a l n<> l i s t a d o « I o . S . P a u l ! » 

B a r u e l &s C f O K s a r » . — P a u l o 
( b j . 

\\ 
.7 nr*.» natKT,rrxxssxr 

m 
m Kl 

A i ó z o g v m ã o a v i s o o p r e ç o c o n t i n ú í | 

a s e r t l e 2 $ 0 0 0 p o r I i e o t o l i t r o . P a r a t 

« a e n c o m m e n d a s d o i n t e r i o r o p r e ç o é d o 

i ^ s T S ^ o p e r h e c t o l i t r o . 

S. Paulo, 1 de junho de 1902. 
R . G Í 5 A V 

i-0 12-10-13 Representante da Cumpauhi» 

ixir és Catuaba o Marapiiaraa 
D E 

SR 

C L ! \ * ! C \ O O 

DR. JÂC4UAIIÏ3S 
riYPxo: :->fo r. i'.-'-.iij 

Esto In.titnto i i-orr.'»ponJ»nte d ) ron-
gen?rc de ParU. St-p"iim -s f» méthodes 
Jo sábio mest.'c o an:igo J r . B-irillon. 

Abre-se 1 rwl-ii os dins iitpis de 12 ús 
3 hows da tard*1, a nas ter;«1? " quintais 
das 8 ás 0. Appli "i;ÖC3 correntes dc alta 
freonencia e raio:. X . 

A' rna V e r i d l a n a Ï I . 20 

ím 

Ssta poderoso tcaico nerviao <5 sniprô jado 
eom grande v&nt&pm sara combater a proííraç&j 
nervosa, a nearastösaia, astlianias iDíêlie3tda83( di-
gestões e circulatória, dyspepsias, fraqnaza dos 
orgeats ste. etc. 

E C P O F E Í I O G E R A L 

7 de Setembro, 135 — Rie de Jassire 
Em S. Paulo : 

3 0 - 1 8 . . 

B a r u e l e f e C L 

Maehina SPÍNOLA, de beneficiar café, 
da 300 a 350 arrabas em 10 horas 

MMEM8ÚE8 BA H1CBI9A 
Frente, lm,30 
Fundo, lm,80 
Altar», 3:u 

Separador-cafador LOBO JUN!0R 
separa com a masima perfeição o café beneficiado em 

seis typo« differentea : 

Moka Cbato-commnm 
Chato-cabeça Cbato-míudo 
Chato-graúdo Escolha 

A znaclima S ? L \ Ô L A hsIo que-
bra c a f é , c na païî ia q c e s a e, 
ioda í r lü i rada , náo se e reon í ra 

PREÇOS 
M a i . ' I i i n a c o m p l e t a e i r a s c j c n i x í o p - i u . t . • » < ! • , • s 

6 i 5 0 0 $ 0 0 0 , e m L e o | H k l i i i n a 

M n c l i i a a « o i a p r e t a , a v u U . i . . . . í : 5 « O $ O O 0 

S e p a r a d o r - e a l a d o r » . . . . l í : 5 0 0 ^ 0 0 w 

O transporte na E. F . C. <to Braáii até á R. do Xort«| 

não excede a 100$000. café algnni . 

Informações coi os agentes :—Laeio' de Se í l o , S . Pao lo , r ua Bento Frei ías, 48 (prQTÛoriftmësk]—âiaaocl J o r g e de O lh eira - L ! m e i r a * ^ 4 ) 
—V» Limeira Já está- fnucciçnaado tuna dessas machinas e breremonte «erá. montada nesta capital, pelos agente», ema machina completa. 
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pRECONISADO pelas summidades medicas nas febres chtoro 

ftMPIsEB, 

F E R R U G I N O S O , 

F H O B F H A T A D O 

«tracto completo daB 3 quinns (Amarella—Bnoarnada—Cinzenta) 

se, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o v^ 
nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci-
mento completo do organismo enfraquecido I 

Aeha-se á venda na CASA BARUEL e em Iodas as pharmaetas e drogarias 

Esta machina faz cinco classificações distinctas e per-
feitas de café em uma só operação: chato graúdo, media-
no c miudinho, mok» graúdo e miúdo. 

T a m b é m s e p a r a : p a u s , p e l i i c u l s s , c a f é c h í s h o , c a s q u i n h a s o l t a , 

côces e qualquer outros fragmentos leves e corpos estranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 

Pó&e-se obter menos qualidades de crfé emprogaudo-
s© crivos em branco, sem serem perfur&doo. 

A. separação produz muito maior porcentagem de café 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela machina ó de 2 ,23 Ml",98. 
O manejo da machina é o mais simples possivel. 
E' um apparelho indispensável para todo o negociante 

de café. 

Ü 

tio à i s t m o s fira a lista k a fazendeiros 

' ratas í »lato " l O I X T O ß " 

Dr. Antonio Paes Jc Barros Sobrinho,, 

Campo Alegro. 

Dr. Alfredo Jordão, Cravinhos. 

Autouio Penteado, Sertáozinho. 

Antonio Joilé do Nascimento, Guariba. 

Dr. Augusto Barbona, Corumbaíahy. 

Major Antonio Barbosa Ferraz Júnior, 

Cravinhos. 

O menino, RibeirSo Preto. 

O meerno, Porto JoSo Alfredo. 

Dr. Antonio Luit dos Santos Werneck, 

Capim Fino. 

Barão de Mello Oliveira (herança), Oli-

veiras. 

Braga & Cunha F.stnçSo Floresta. 

Dr. Bento de Barros, Campo Alegre. 

Bicudo & branco, Carlos Gomes. 

Barroso & C . , RibcirSo Preto. 

Baronesa de Grão Mogol, Morro Grande. 

Calazans de Negreiros & C. , Santa 

Gertrudes. 

Conde do Pinhal (herança), Tibiriçá. 

Dr. Clirtsplniano M. Siqueira, Iracema. 

Conceito & C . , Santos. 

Dr. Candido José do Andrade, Morro 

Grande. 

Companhia Agricoh Fazenda Dumont, 

Ribeirão 1'reto. 

Companhia Methaniea o Importadora 

do S. Paulo. Engenho Central de bene-

ficiar e rebcneficiar. Santos. 

Dario Ferreira Novaes & C., Sonza 

Queiroz. 

Donato Totsoli. R indo . 

Ellis & Nei to, Santa Eudóxia. 

E. Jolmston & C., Engenho Victoria, 

São Carlos. 

Eduardo Prates, Santa Gcrtrndres. 

Tenente-coronel Eloy Pompeu de Ca-

margo, Campinas, 

Francisco Haydcn, Santos. 

Dr. Francisco V. de P . Machado, Ara-

ra». 

Dr . Firmiano M. Pinto Visconde do 

Piubi l . 

Dr. Francisco A. Souzadueiror. Netto, 

Treze de Maio. 

Dr. Francisco Antonio Sonza Queiroz 

Treze de Maio. 

Francisco Maximiano Junqueira, VlUa 

Bom fim. 

Coronel Henrique da Cunha Bueno, 

Ilha Grande. 

Dr. José de Souza Queiroz, Leme. 

J . Oliveira•& C . , Araras. 

Joaquim Piza, Banharão. 

Joaquim da Cunha Bueno, Bueuopolis. 

José Augusto de Oliveira, Jabotlcabal. 

Dr . Joíto Baptista de Mello Peixoto, 

Riheirão Bonito. 

que j á possuem sapa-

Joaquim F . d* Andrade 

Villa Bonifim. 

Dr. José da Cori* USMiado 

vllla Cortina. , t j ^ 

Joaquim da Corta l ldít í l fo, CÃ 

Dr. José Joaqotn CarflOSt) do 

Bom Jardim. • 

Levy & Irnil», Cordeiro. > ^ 

Dr. Mario Paes de Barras, Fficto Plilj, 
Peraio Pacheco e SBra, Vallinlioü, 

Queiroz & barro«, DoMlvtdo . 

Roberto Clarb, Barandy. 

Dr. Rodoipiw Cai abra , S. Bento, 

Coronel Serafim Leme da Silva, Tgth-

badouro. 

Dr. Theobaldo Sonsa Queiroz, Pedríira, 

The 8 . Paulo Coffee Btatcs C.° íti,, 

Serra Azul. 

D. Varldlana Prado & Filhos, Porto 

Prado. 

rUuj? Ë i ï â i W R i ' ï S3* S M 

A l é m d o s q u ã o J â . p u l a l i c a m o a r e c e b e m o s a i n d a o s s © í g - r s . " i r t t © s 

Diias Borras, 12 de Julho 
de 1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Conip. 

Santos. 
Temos presente o prezado 

favor de vv. ss. de 14 de Ju-
nho p. p. Quanto á pergunta 
feita por vv. EB. sobre o sepa-
rador «Monitor», que lhes com-
prámos, temos a informar-lhes 
que o seu resultado satisfez-
nos perfeitamente e mio duvi-
damos em affírmar Ber ella a 
melhor machina nesse genero 
que temos viEto até hoje. 

Sem mais, mais somos com 
estima e consideração 

De vv. ss. amigos o'brgs. e 
r r d s . — D a r i o Ferreira Novaes 

& Comp 

Araras, 5 de Aposto de 1001. 
Illmos. srs. Lawrence & 

Comp. Santos. 
Amgs. e srs. 
Só hoje mo é dado respon-

der o seu favor de 11 do Ju-
nho. 

O separador e catador «Mo-
nitor» trabalha perfeitamente, 
separando as qualidades de 
cafés melhores que qualquer 
outra machiua até hoje co-
nhecida. 

Tive 300 réis mais em 10 
kilos dos cafés passados no 
«Monitor». 

Subscrevo-me com toda a 
consideração 

De vv. ss. att. amg. obr.— 
Justiniano Whithalcer dc Oli-
veira. 

20 de Agosto dc 

Lawrence & srs. 

Santos, 
1001. 

Ulmos. 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e srs. 
Ein resposta á sua carta de 14 

de junho p.p. tenho a lhes dizer 
que lia quatro mezes consecu-
tivos que trabalho com o sepa-
rador e catador «Monitor», e 
estou convencido de que, co-
mo separador é o melhor que 
existe. 

Quem comprehendel-obem, 
não poderá admittir outro, 
pois a pratica de alguns anno* 
de beneficiar café me auctorisa 
a affirmar que dentro em pou-
co tempo, ninguém mais usará 
outro separador. 

Sou com estima e conside-
ração 

D c v v . ss.—Francisco Hay-

dcn. 

Fazenda Buenopolis, 23 de 
agosto de 1001. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos» 
Amgs. o srs. 

Em resposta a seu estimado 
favor dc 20 do corrente, com-
munico a vv. ss. que o sepa-
rador e catador «Monitor», 
que me venderam, tem traba-
lhado e continua a trabalhar 
nesta fatenda a meu contento, 
offerecendo resultado muito 
melhor do que as machinas 

de que até agora fiz uso para 
o mesmo fim. 

Naturalmente poderão os 
amigos fazer a publicação da 
presente carta, a qual repie-
senta a verdade do facto. 

Continuo a ser 
De vv. BS. amg. vrn. nbrg. 

—Joaquim da Cunha Bueno. 

28 do ngesto de 

lhes comprámos, e que traba-
lha ha mais de dois mezes, é 
muito melhor que o separador 
que usavamos, a separação é 
perfeita e não se pode desejar 
cousa melhor. 

Auctorisando a vv. es. o 
uso que desta lhes convier, 
subscievemo-ncB. 

Amgs, att. crd. 

C&hians dc Negreiros <£• Cia. 

EBtaçílo Visconde do Pi-
nht.l, 30 do agouro do 1001. 

Ulmos. srs. Lawrence & 

Q u a e s Q L u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s o u p e d i a o s s l 

R'o Clíiro, 
1901. 

rimos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 

Em resposta á carta de vv. 
ss. de 21 do corrente mezjComp. 
cumpre-nos dizer-lhes o se-; Respondo ao seu prezadoj 
guinte : f:;vor de 14 de junho passado, i 

O catador «Monitor», que t um que me pedem informa-1 

ções com relação ao separa-
dor «Monitor», que me ven-
deram. 

A machina «Monitor», é 
esplendida, trabalha perfeita-
mente e separa o café de mo-
do admiravel. 

Eu a consMero a ultima pa-
lavra no genero. 

Parece ser de duraçSo e 
não ser muito susceptível de 
desmancho. 

Com toda estima e conside-
ra, .".o, subscrevo-me. 

De vv. ES. amig. o ven. 
Firmino de Moraes Pinto. 

Ribeirão Preto, 3 de setem-
bro do 1001. 

Respondendo'ao teu fnvor 
do 20 de agosto p. p., em que 

vv. ss. nos pedem a ncrçsa 
opinião com referencia ao tia' 
balho do separador e catadçr 
«Monitor», que se acha funo 
cionando em nosso engenho 
central, cumprimos o deVôr 
dei hes informar que esfti 
muito satisfeitos com 0 
bom funccionameutO, e a pôj? 
feição da separação das d i v í 
sas qualidades é tão exaciíi, 
que não se pôde 09 
com a dos separadof 
U B a v a m o s . , 

Podem vv. ss. faíer o ÜBO 
deita noBsa carta como lhes 
convier. i. 

Cnm wiMma e consideração. 
IDe vv. is. amura. obras. e 
í erds. 

au. amigs. obrgs 

Barroso & C'omy 

UHiCOS Ã8EÜÍE3 HO BRASIL 
Rua Quiri se de Novembro, 11—caixa postal, n. 171—SALTOS 

t i a f •« 

m m r n i e impo 
y . " A l L O — H u a Q n i n z c d e N o v e m b r o , i t . 3 6 — t a i x a p 

y f» ' ' V n 

- J i l Û ^ íie S . Pau lo 
isÍ íil, 51—S, PAULO 

; i s t hma , dói* n o pei to c 
« s cosias, pa lp i tações for-
lNRÍm.is, soffreit n s r a , <1. 
Floriana BnUiiazar, tia r u a 
Princezn, n . 52} eurou-se 
tom o A lca t rão e Ja ta l iy . 
í o I l òno r i o do Prado . 

iW. 

A oxnta 

l i e u a u l o r 

I tronchite 

curou-so 

sra. d . Malv ina 

l i amos Roffrou 

do seis a n n o h ; 

com o AlcatrAo 

o ,Jatally, do I I ONO IUO HO 

P R A D O . 

O sr. Aiittui io J o a qu im 
de Sai i t 'Annit soffreu du-
ran te cinco annos tosse, 
escarros <Ie sangue , d«>r 110 
peito o febre; eurou-Bc com 
o J a t a hy , de I IONOKIO I>0 

p k a o o T 

ESCARROS I)E 
SANGUE E TOSSES 

Soffr ia a s ra . d . Philo-
mena (la L u z I truin, espo-
sa do sr. Husor io Guedes, 
residente á rua Senador 
Soares, n . <5; curou-se com 
(lous vidros de Ja ta l iy , de 
Slonorio do Prado . 

L5U 

O. Virç|iiiia l.iaia de Mei-
relles eurou-se de rouqui-
diso de 1res mezes ooisi o 
Alcatrão e .Talalty, do tftl-
\ 0 U 1 0 í > 0 P K A O O 

Po rio-A legre 

O s r . capitão A l íp io Ja-

cobina, do I i i . 1 I ialal l iüo 

de In fn i i tar ia , curou-se d c 

bronch i te «le - O annos, 

c«!in <» Alcatrão e J a t aby , 

d:t Pra i lo . 

arioá, 
O sr . Custod io J o s é Soa-

res curou-se de expectora-

ção leitosa, tosse e falta 

do appet i te , 1 5 a n ne s dc 

Koffr imcntos, coin o Alca-

trão e J a t a l i y , do Prado . 

TRISTE! HORRÍVEL! 
O sr . J o a q u i m Gomes Dl« 

nlz , da r ua Senhor d « i Pair 
sos, n. 8 0 , estava com 
pt'-s inchados, t i nha auari 
abundan tes , n ã o aomJ*« 
mui ta febre o tosse, deitan-
do golfadas de sangue pclí 
becca . líeUi bom e 6 a WÇ' 
l ho r 
CATf 

• • o r l o d » I ' r a d o , q 

f e i t o t a n t o b e n e f i c i o . 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

DampfscMfMrts Gesellschaft 
SEIIVIÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS E lIAMEITnOO, COM ESCALAS PELO 

BIO 1JE JANEIRO, RA HIA E I.ISRSA 

VAPORES A SAHIR 

Taenman. 2"> de junho 
Belgrano O de julho 
San Nicolas 16 . • 

O PAQUETE ALLEMÂO 

Cap. A. BARRELET 

Sahirá no dia 11 de junho, para 

Rio, Bah i a , Made i r a , L isboa e H a m b u r g o 

O PAQUETE ALLEMÂO 

C o r r i e n t e s 
Capt. J Krtger 

Skblrá no dia 18 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisbôa, Rotierdam e Hambnrgo 
Preço d a s passagens de 3* classe pa r a L iabáa , 1 3 5 $ . 
A Companh i a vende passagens de 1* classe para 

Cherbourf lo , pelo preço de l b . 2 7 . 1 0 . 0 . 
Todo» o« vapores deata Companhia têm a bordo cozinheiro portngnei. Fome-

v m Vinho de mesa í o i raasafelros de S* clame. 

Todos M paquete* da Companhia oío da eonttreaçSo moderna, ninminaifo, a 

«leetrica, possuindo esplendidas aecommodaçfes para passageiros aa 1* e 3* classe. 

P lr» f reto , passagens a mais mfonnagSes com os agentes i 

J o l m a t o n S m C o m p . 

SOA P O COMMESCIO, 16—8. PAULO 

Brasil! and River Fiats Steamers 
X i i x 3 i i n . L a m p o r t & H o l t 

SERVIÇO DE PASaAOEIROH PARA NEW-VORH 

TENNYSON, de Santos 29 de junho 
do Bio 2 de iulho 

COLERIDGE, do Rio 17 de » 
BYRON, de Santos • 2ÍI de » 

• do Rio 2 de agosto 

O PAQUETE 

u 

Illuminait) a In» electrica 

salilrd do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, para 

N E W - Y O R K 

Recebe passageiros de 1* e 3* classes para os portos acima c para 

Este paqnete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rápida qne via Inglaterra e sem os incon-
venientes de bsldeaçlo. 

Preço da passagem, em 3" classe, do Rio de Janeiro para New-York $45, 
(dollars moeda americana). 

Para passagens e mais Informâmes trata-se • 

Em S. PAULO, com 

G E O H . B R O D I E , r u a J o m é B o n i f a c i o , n . S S 
Em SANTOS, com os agentes 

F. 8. Hampshire A G. Ld., Roa 15 de Novembro, 28 
E BO BIO, com in agentes 

M O R T O N M E G t A W & C , L D . 

BÜÂ PBIMKJXO DE MAJRÇO, M 

Compagnie des Messageries Maritimes 
O V A P C R 

M A T A P A N 
Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 18 de junho, sahirá, depois da 

indispensável demoro, para 

L I S B O A 

Preço da paisagem de 3a classe, ÍJJOSOOO 
Para mais informações com os consignatários : 

OfiEY, ANTUNES & C. 
Em S. Pauio—rua S. Bento, 29 

Em Santos—rua 15 de Novembro, G5 

C O M P A G N I E 

des Messageries Maritimes 
(Paqnebots Port français) 

SAHIDAS PARA A F.UXOPA : 

CHILI . . . . 18 do corrente [directo] 
BRÉSIL . . . . 2 de ialho [escalas] 
ATLANTIQUE . . Î0 . . [directo] 

O PAQUETE 

C o m i i i a n d a n t e , L a r t i g u e 
Esperado do Rio da Prata, sahirá, no dia 18 do corrente, para 

Iiisbòa e Bordáos 
tocando sãmente em DAKAR 

Os srs. psssagetros terâo todas as informações necessarias, plantas dos vapores, 
esoolha da cabine etc., COM OS AGENTES: 

O r e y , A n t u n e s êt C o m p . 

8. Paulo—rua S. Bento, n. 29 

rua 15 de Novembro, a. 65 

The Rojai Mail Steal 

j ã a g g a w a M A L A B E A L I N G L B Z A j 

Serv iço qu i n zena l entre San tos e I^uPopa 

saiijvas PRÓXIMAS f /' 

T H & I K E 5 24 de juúhò 

O MAOXIFICO E RÁPIDO PAQUETE IXGI.EE 

M A Q D A L E N A 
esperado em Santos no dia 10 de jnnho, sahirá para 

Rio, 
Bailia, 

Pernambuco, 
X j l s l D ô a , 

Vigo, 
C H E B B O T T R G e 

Southamptofl | 
Thames sah i rá de Santos n o d ia I O de j unho | 

ra K I I C O O N Aires l evando passageiro)«. 

A Royai Majl 8. P. C".,de accordo com a Paclfle S N C * , emltte 
les de Ida e volu de 1* e 2* classes para Ênrops com M t e «a voltar «A 
quer vapor das dnss «ompaoMas. 

Também podem os srs. passageiros Interromper a stajpHh segalado 
tro vapor. 

Para fretes, passagens e maia Informações eoa a 

Agencia da Mila Real IXgleta m 8. Pamh! 

ÊU» 4« S, 2«stq, i l 

A 

A ACTUAL t 
IHA NÃO SE 
IAS DIVIDAS C 
TE O PERÍODO 

»01 E DESTA 
1EIRO BE t80 

TODA A CORI 
IER DIRIQID. 
CAIXA r , AO A 
TflADOR, SR. 

T E " » « 0 / 5 ! 
N Ú N C I O S , A S S 

TODOS OS 
DÁO SER FEI1 
BO PASSADO 
COMPETENTE 
TAMBÉM 0 9 
CLUIR O NOKf 
DOR DA FOLH 

ESPECIALIST 
Monteiro Vlanna, 
elpaes hospltaes 
tna, Allemanha 
rio: roa ds 8 . 1 
Residencla: rua 
pnone, 66. 

bR . QABRJE 
eom os drs. VH 
»Enio.— Escript 
(•obrado).—De 1' 
todos os trabalhi 
fissão, nosta cap: 
tado. 

DR. BETTENi 
Oonsultorlo, rua 
Consultas, das IS 
ela, ma da Llben 
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